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EDITAL DE TOMADA DE PREÇOS


[bookmark: _Hlk110266809]O HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS, unidade integrante da Fundação Hospitalar Getúlio Vargas, inscrita no CNPJ/MF sob nº 13.183.513/0001-27, com sede na Rua Pinheiro Machado, 331, Bairro Diehl, Sapucaia do Sul/RS, representado pelo Diretor Administrativo/financeiro Marco Antonio Baldo e pelo Diretor Geral Tercio Erany Tedesco Junior, torna público por meio de sua presidente da comissão de licitações nomeada pela Portaria nº 318/2021 de 17 de junho de 2021, que realizará licitação na modalidade TOMADA DE PREÇOS, menor preço global por Lote, destinada a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA REFORMAR O CENTRO OBSTÉTRICO E A UNIDADE DE CUIDADOS INTERMEDIÁRIOS NEONATAIS DO HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS, sob regime de empreitada global, conforme as disposições da Lei nº 8.666/93, de 21.06.93 e demais legislações pertinentes e, ainda, pelas condições deste Edital e seus Anexos e, em conformidade com a autorização contida no Processo n° 158734/2022.
O presente Edital poderá ser analisado pelos interessados na Fundação Hospitalar Getúlio Vargas, localizada na Rua Alegrete, nº 145, Bairro Diehl, Sapucaia do Sul, bem como poderá ser solicitada para o e-mail licitacao@fhgv.com.br.
Quaisquer pedidos de esclarecimentos em relação a eventuais dúvidas de interpretação do presente Edital deverão ser dirigidas ao Setor de licitações (licitacao@FHGV.com.br ou pelo fone 3451-8200 Ramal 115), até 5 (cinco) dias úteis antes da reunião de abertura dos invólucros. Não sendo feito neste prazo, presume-se que os elementos são suficientemente claros e precisos para permitir a apresentação das propostas não cabendo aos licitantes o direito a qualquer reclamação posterior.

DATA DE ABERTURA: 22/08/2022
HORÁRIO: 10 horas
[bookmark: _Hlk88057480]LOCAL: Sala de Reuniões – Rua Alegrete, 145 – Bairro Diehl, Sapucaia do Sul-RS.
ÚLTIMO PRAZO PARA VISTORIA: 12/08/2022
ÚLTIMO PRAZO PARA CREDENCIAMENTO: 17/08/2022
DATA DE PUBLICAÇÃO: 02/08/2022

1. DO OBJETO
1.1. [bookmark: _Hlk83369072]A presente TOMADA DE PREÇOS tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA REFORMAR O CENTRO OBSTÉTRICO E A UNIDADE DE CUIDADOS INTERMEDIÁRIOS NEONATAIS DO HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS, sob regime de empreitada global, incluindo responsabilidade técnica, todos os materiais, mão de obra e equipamentos necessários ao desenvolvimento dos trabalhos, dando andamento conveniente aos serviços, de modo que possam ser integralmente cumpridos o cronograma e os prazos estabelecidos no presente edital.
1.2. No preço ofertado deverão estar incluídos os custos de materiais, mão-de-obra, equipamentos, ferramentas, utensílios, transporte; todas e quaisquer despesas decorrentes de impostos, taxas, encargos sociais, das obrigações trabalhistas e previdenciárias que recaiam sobre os serviços contratados, sem qualquer ônus ou solidariedade por parte do Hospital. 
1.3. A Obra de reforma foi iniciada em meados de 2020, mas por problemas da prefeitura de Sapucaia do Sul com a empresa contratada, foi paralisada no final do mesmo ano, ficando parada até o presente momento. Agora se pretende retomar a reforma e finalizar os serviços faltantes. Todas as informações sobre a obra estão no Memorial Descritivo original e no adendo ao Memorial Descritivo. 
1.4. A execução dos serviços deverá ser realizada, em local estabelecido pela Fundação de Saúde Sapucaia do Sul, conforme endereço abaixo e presentes no Anexo I – Termo de Referência:
[bookmark: _Hlk495495514][bookmark: _Hlk3801925]HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS
CNPJ: 13.183.513/0001-27
Endereço: RUA PINHEIRO MACHADO, nº 331, BAIRRO DIHEL - RS - CEP: 93210-180
	Telefone: Engenharia FHGV - 51-3451-8200 - Ramal 115.
1.5. A execução do projeto deverá ser no prazo máximo de 120 (cento e vinte) dias corridos, a partir da emissão da autorização de execução de serviços.

2. DA FORMALIZAÇÃO DE CONSULTAS OU IMPUGNAÇÃO DO ATO CONVOCATÓRIO
2.1. Qualquer pessoa poderá pedir esclarecimentos referentes ao processo licitatório até 05 (cinco) dias úteis, anteriormente à data fixada para abertura da sessão pública, exclusivamente por meio eletrônico via internet, através do e-mail licitacao@fhgv.com.br, cabendo a Presidente da Comissão de Licitação julgar e responder à impugnação em até 3 (três) dias úteis, sem prejuízo da faculdade prevista no § 1o do art. 113. 
2.2. Caso seja acolhida à impugnação contra o ato convocatório, será designada nova data para a realização do certame.

3. DO RECEBIMENTO E ABERTURA DAS PROPOSTAS 
3.1.  A licitante deverá observar as datas e os horários limites previstos para a abertura da proposta, atentando também para a data e horário da abertura dos invólucros.

4.     DA REFERÊNCIA DE TEMPO
4.1 Todas as referências de tempo no Edital, aviso e durante a Sessão Pública observarão obrigatoriamente o horário de Brasília – DF.

5. CONDIÇÕES GERAIS PARA PARTICIPAR
5.1 Poderão participar somente desta licitação interessados que satisfaçam a formalidade estabelecida no art. 22, § 2°, da Lei 8.666/93, qual seja: estar devidamente cadastrado ou atender a todas as condições para cadastramento até o terceiro dia anterior à data do recebimento das propostas, observada a necessária qualificação, acompanhado de seu anexo, válido na data da apresentação das propostas, e que atenderem a todas as exigências, inclusive quanto à documentação conforme estabelecida neste edital.
5.2 	É vedada a participação: 
5.2.1	De empresas declaradas inidôneas por ato de qualquer autoridade no âmbito da administração federal, estadual ou municipal, competente para tanto;
5.2.2	De empresas impedidas de licitar ou contratar com a Administração Pública;
5.2.3	De empresas sob processo de falência ou recuperação judicial;
5.2.4 Reunidas em consórcio; 
5.2.5 Enquadradas nas disposições do art. 9º da Lei n°. 8.666/93. 

6. [bookmark: _Hlk87444081] DA DOCUMENTAÇÃO DE HABILITAÇÃO (Invólucro nº 1)

6.1 Certificado de Registro Cadastral do Município de Sapucaia do Sul (CRC) válido na data da apresentação das propostas OU do Sistema Integrado de Cadastramento Unificado de Fornecedores (SICAF) válido na data da apresentação das propostas. O CRC deverá ser acompanhado do seu anexo de validade. O Certificado SICAF deverá ser acompanhado de Certidão de Registro Cadastral (CRC) válido na data da apresentação das propostas.
6.2 Caso algum dos documentos elencados no corpo do CRC ou SICAF estiver com o prazo de validade expirado, o licitante deverá apresentar o documento válido, junto com o CRC ou SICAF no departamento de compras da FHGV.
6.3 Poderá a licitante efetuar um cadastro junto a FHGV, até 3 (três) dias antes da data da abertura da Tomada de Preços nº 0004/2022.
6.4 [bookmark: _Hlk87520924]Habilitação Jurídica:
6.4.1 Registro comercial, no caso de empresa individual; 
6.4.2 Ato constitutivo, estatuto ou contrato social em vigor, devidamente registrado, em se tratando de sociedades comerciais, e sociedades cooperativas, bem como, no caso de sociedades por ações, acompanhado de documentos de eleição de seus administradores; 
6.4.3 Inscrição do ato constitutivo, no caso de sociedades civis, acompanhada de prova de diretoria em exercício;
6.4.4 Decreto de autorização, em se tratando de empresa ou sociedade estrangeira em funcionamento no País, e ato de registro ou autorização para funcionamento expedido pelo órgão competente, quando a atividade assim o exigir;
6.4.5 Além dos documentos acima elencados, as empresas constituídas sob forma de cooperativas de trabalho, deverão ainda, para fins de habilitação, apresentar os seguintes documentos: 
a) Ata da Assembleia de Fundação; 
b) Regimento Interno, acompanhado da ata da assembleia que o aprovou; 
c) Regimento dos Fundos Instituídos pelos cooperados, acompanhado da ata da assembleia que o aprovou.
6.4.6 Prova de inscrição no Cadastro Nacional da Pessoa Jurídica (CNPJ); 
6.4.7 Prova de inscrição no cadastro de contribuintes estadual (Inscrição estadual, no domicílio ou sede do licitante);
6.4.8 Prova de inscrição no cadastro de contribuintes municipal, se houver (Inscrição municipal, no domicílio ou sede do licitante);
6.4.9 Prova de regularidade para com a Fazenda Federal; “Certidão de Débitos Relativos ao Crédito Tributário e à Dívida Ativa”;
6.4.10 Prova de regularidade para com a Fazenda Estadual;
6.4.11 [bookmark: art29iv]Prova de regularidade para com a Fazenda Municipal do domicílio ou sede do licitante, ou outra equivalente;
6.4.12 Fundo de Garantia por Tempo de Serviço (FGTS), demonstrando situação regular no cumprimento dos encargos sociais instituídos por lei;
6.4.13 Certidão negativa de débitos trabalhistas. 
6.4.14 Certidão simplificada ou cópia do enquadramento em Microempresa – ME ou Empresa de Pequeno Porte – EPP autenticada pela junta comercial, quando for o caso.
6.4.14.1 Conforme Art. 43.  § 1º da Lei Complementar 147/2014 - Havendo alguma restrição na comprovação da regularidade fiscal, será assegurado o prazo de 5 (cinco) dias úteis, cujo termo inicial corresponderá ao momento em que o proponente for declarado o vencedor do certame, prorrogável por igual período, a critério da administração pública, para a regularização da documentação, pagamento ou parcelamento do débito e emissão de eventuais certidões negativas ou positivas com efeito de certidão negativa.
6.5 Documentos relativos à Qualificação Econômico-Financeira
6.5.1  Certidão negativa de falência ou concordata expedida pelo distribuidor da sede da pessoa jurídica, ou de execução patrimonial, expedida no domicílio da pessoa física.
6.5.2 Balanço patrimonial e demonstrações contábeis do último exercício social, já exigíveis e apresentados na forma da lei, com o devido registro na Junta Comercial, juntamente com o termo de Abertura e Encerramento, ou publicação no Diário Oficial, ou Termo de autenticação da Receita Federal – Sistema Público Digital (SPED). Se MICROEMPRESA apresentar Declaração Anual do Simples Nacional, ou declaração de Imposto de renda de pessoa jurídica, como Microempresa. Com base nos dados extraídos do balanço será avaliada a capacidade financeira da licitante.
6.5.3 Os índices de Liquidez Geral (LG), Solvência Geral (SG) e Liquidez Corrente (LC) devem ser iguais ou maiores que 1,00. O índice de Endividamento (IE) deve ser igual ou menor que 0,50. Tais índices são resultantes da aplicação das seguintes fórmulas:
Ativo Circulante + Ativo Realizável a Longo Prazo
LG = 	;
Passivo Circulante + Passivo Não Circulante
Ativo Total
SG = 	;
Passivo Circulante + Passivo Não Circulante

Ativo Circulante
LC =                                            	;
Passivo Circulante

Passivo Circulante + Passivo Não Circulante
IE =                                                          	.
Ativo Total
a) Não Serão consideradas em “boa situação financeira”, para fins de habilitação financeira, as empresas que não alcançarem os índices acima referidos;
b) O cálculo destes indicadores deverá ser apresentado em documento, anexo  ao balanço, devidamente assinado pelo contador.
c) Se houver a atualização do Patrimônio Líquido, deverá ser apresentado o memorial do cálculo correspondente.
6.5.4 A documentação necessária para a comprovação da capacidade econômico- financeira da licitante será constituída pelas demonstrações contábeis constantes do balanço patrimonial, demonstração de resultado do exercício e notas explicativas, referente ao último exercício encerrado. No caso das Sociedades Anônimas ou de empresas que publicarem seus balanços na forma da Lei 6404/76, deverá ser apresentada a publicação no Diário Oficial. Para as demais empresas, as demonstrações contábeis deverão apresentar comprovação de registro no órgão competente.
6.5.5 As empresas que não tenham concluído seu primeiro exercício social deverão apresentar o balanço de abertura contendo todos os fatos contábeis relativos à instalação da nova empresa, certificado por contador devidamente inscrito no órgão de classe correspondente.
6.5.6 O balanço de abertura apresentado deverá estar registrado no órgão competente.
6.5.7 Quando se tratar de empresa individual ou sociedade limitada, a Administração  se reservará o direito de exigir a apresentação do livro diário onde as demonstrações contábeis foram transcritas.
6.5.8 A documentação necessária para comprovação da capacidade econômico- financeira constituir-se-á:
6.5.8.1 Para as Sociedades Anônimas, a publicação do Diário Oficial: (De maneira legível)
a) das demonstrações contábeis exigidas pela Lei nº. 6404/1976, inclusive notas explicativas;
b) ata da assembleia geral que aprovou as demonstrações contábeis.
c) do parecer dos auditores independentes.
d) para atendimento do item “b” em substituição a publicação no Diário Oficial, será aceito a cópia autenticada da ata da assembleia geral que aprovou as demonstrações contábeis com o devido registro na Junta Comercial.
e) para atendimento do item “c” as companhias de capital fechado apresentarão o parecer dos auditores independentes, se houver.
6.5.8.2 Para as demais sociedades:
6.5.8.3 As empresas com escrituração digital deverão apresentar: impressão do arquivo gerado pelo SPED Contábil constante na sede da empresa, apresentando:
a) Termo de Autenticação com a identificação do Autenticador - Junta Comercial (impresso do arquivo SPED Contábil);
b) Termo de Abertura e Encerramento (impresso do arquivo SPED Contábil);
c) Balanço Patrimonial (impresso do arquivo SPED Contábil);
d) Demonstração do Resultado do Exercício (impresso do arquivo SPED Contábil);
e) Campo J800 com as Notas Explicativas.
OBS 1: Para a sociedade limitada poderá ser apresentada cópia autenticada da publicação em Diário Oficial das demonstrações contábeis de maneira legível (letra “c”, “d” e “e”) em substituição ao SPED Contábil (letras “a”, “b”, “c”, “d” e “e”).
6.5.8.4 As empresas com escrituração em meio papel deverão apresentar: cópia autenticada das páginas do livro diário devidamente registrado no órgão competente, como segue:
a) Termos de abertura e encerramento;
b) Balanço Patrimonial;
c) Demonstrações do Resultado do Exercício;
d) Notas Explicativas.
6.5.9 Comprovação de Patrimônio Líquido de 10% (dez por cento) do valor estimado da contratação, admitida a sua atualização para a data da proposta, através de índices oficiais, de acordo com o §3º, do artigo 31, da Lei 8.666/93.
6.6 As empresas que desejarem optar pelo benefício da Lei 123/2006, deverão apresentar Declaração que se inclui no regime diferenciado e favorecido previsto na Lei Complementar nº. 123/2006 e não se utiliza indevidamente deste benefício (Anexo II, “e”). 	Certidão simplificada ou cópia do enquadramento em Microempresa – ME ou Empresa de Pequeno Porte – EPP, autenticada pela Junta Comercial.
6.7 Declarações para todas as participantes: 
6.7.1 Declaração de plena e total aceitação dos termos do edital e seus anexos, assinada pelo representante legal da empresa (Anexo II, “a”); 
6.7.2 Declaração de inexistência de fato impeditiva à habilitação, assinada por quem de direito, devendo o subscritor estar devidamente identificado e a declaração estar redigida conforme os parâmetros explicitados no Anexo II, “b”; 
6.7.3 Declaração de idoneidade assinada pelo representante legal da empresa, assegurando que não foi declarada INIDÔNEA para licitar ou contratar com o poder público, nos termos do inciso IV do art. 87 da Lei nº. 8.666/93 (Anexo II, “c”); 
6.7.4 Declaração conforme modelo (Anexo II, “d”), de que a empresa cumpre com o disposto no inciso XXXIII do art. 7º da Constituição Federal, Lei nº. 9.854/99 e na Lei federal n° 8.666/93, de que não emprega menor de 18 (dezoito) anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre, e não emprega menor de 16 (dezesseis) anos, salvo na condição de aprendiz, a partir de 14 (quatorze anos).
6.7.5 Declaração da empresa licitante que disporá instalações, aparelhamento e do pessoal técnico adequado e disponível para a execução do objeto da licitação conforme Anexo II, “f”.
6.7.6 Declaração do licitante atestando que não possui em seu quadro dirigente servidor público, de acordo com o modelo presente no Anexo III.
6.7.7 Declaração individual do (s) profissional (is) indicado (s) como Responsável (is) Técnico (s), mesmo em sendo sócio da empresa licitante, de que autoriza a sua inclusão na equipe técnica e de que participará diretamente da execução da obra/serviço objeto da licitação conforme Anexo IV. 
6.7.8 As empresas participantes da licitação poderão vistoriar o local onde o serviço será executado ou emitir um Atestado de Visita Técnica (ANEXO V), declarando conhecimento do mesmo. Na visita, as empresas deverão levantar possíveis dúvidas quanto ao serviço e ver as condições de trabalho do local. O período de visitas será agendado durante o cronograma da licitação.
6.7.8.1 A Administração não poderá impedir a vistoria, somente com a devida justificada.
6.7.8.2 A visita deverá ser agendada através do telefone (51) 3451-8115, com o Eng. Pedro J. D. Müller, com 48 horas de antecedência, devendo ser realizada até (e inclusive) 1 (um) dia antes da data de entrega da proposta.

6.8 QUALIFICAÇÃO TÉCNICA:
6.8.1 No mínimo 01 (um) atestado ou Certidão de Capacidade Técnica, emitido por Pessoas Jurídicas de Direito Público ou Privado relativo ao objeto licitado, devidamente registrado pelo CREA e/ou CAU, que comprove a execução pelos responsáveis técnicos da licitante de obra hospitalar compatível em características, prazo e quantidades e outros elementos característicos do serviço.
6.8.2 Registro ou inscrição da empresa no CREA – Conselho Regional de Engenharia e Agronomia, e/ou CAU – Conselho de Arquitetura e Urbanismo, observado as disposições contidas na Resolução nº. 413/97 – CONFEA; 
6.8.3 Comprovação de o licitante possuir profissional de nível superior, Engenheiro Civil ou Arquiteto, detentor de atestado de responsabilidade técnica, por execução de obras e/ou serviços de complexidade tecnológica operacional equivalente ou superior ao objeto desta licitação, da seguinte forma: 
6.8.4 Comprovação de vínculo profissional se fará com a apresentação de cópia autenticada da carteira de trabalho (CTPS), em que conste o licitante como contratante, ou do contrato social do licitante em que conste o profissional como sócio, ou do contrato de prestação de serviços. O profissional deve ser registrado no CREA e/ou CAU; 
6.8.5 A prova de que o profissional é detentor de responsabilidade técnica será feita mediante apresentação de atestado fornecido por pessoa jurídica de direito público ou privado, devidamente registrado no CREA e/ou CAU ou certidão do mesmo; 
6.8.6 A comprovação de execução de atividades e serviços deverá ser feita mediante a apresentação de Atestado Técnico acompanhado de Certidão de Acervo Técnico (CAT), tanto para o atestado como para eventuais complementos, expedida pela entidade profissional competente – Sistema CREA e/ou CAU / CONFEA; 

7. DA PROPOSTA FINANCEIRA (Invólucro nº 2)
7.1. A proposta deverá ser entregue datilografada ou impressa, isenta de rasuras, ressalvas e/ou entrelinhas, datada e assinada pelo seu representante legal, conforme modelo Anexo I.
7.2. Os preços cotados deverão ser apresentados em algarismos arábicos e por extenso, em moeda corrente nacional já incluído nos mesmos quaisquer despesas como taxas, impostos ou fretes.
7.3. Na proposta deverão estar expressos os requisitos elementares:
a. Nome e endereço do proponente;
b. Número da presente Tomada de Preços;
c. Descrição, custo unitário, custo unitário com BDI e valor total com BDI em com dois dígitos decimais dos itens propostos de igual forma aos da(s) planilha(s) de orçamento(s) fornecida pela FHGV; 
d. Valor global do orçamento, obtido da soma dos valores totais de todas as planilhas em R$; 
e. Valor global da proposta por extenso em moeda nacional (R$); 
f. Prazo de execução dos serviços conforme cronograma físico financeiro; 
g. Prazo de validade da proposta de 120 (cento e vinte) dias, devendo ser prorrogada no caso da FHGV solicitar e a empresa licitante anuir; 
h. Cronograma físico-financeiro com valores e prazos propostos; 
i. Dados bancários para pagamento à empresa; 
j. Indicação do representante legal, que assinará o instrumento contratual;
7.1. Não serão consideradas as propostas que deixarem de atender os requisitos mínimos deste edital, e as que forem manifestamente inexequíveis, presumindo-se como tais aquelas que contiverem preços vis ou excessivos, face aos preços correntes no mercado.
7.2. Serão desclassificadas as propostas que estiverem em desacordo com o previsto no edital e seus anexos.
7.3. O preço total deve ser constituído mediante a aplicação dos preços unitários propostos nas quantidades estimadas, sendo que o valor estimado para a obra é de R$ 640.357,81 (seiscentos e quarenta mil, trezentos e cinquenta e sete reais e oitenta e um centavos).
7.4. Havendo divergência entre o valor unitário e o valor total proposto, prevalecerá o primeiro, sendo que será considerada, para fins de julgamento, a soma dos valores unitários. 	
7.5. No preço ofertado deverão estar incluídos os custos de materiais, mão-de-obra, equipamentos, ferramentas, utensílios, transporte; todas e quaisquer despesas decorrentes de impostos, taxas, encargos sociais, das obrigações trabalhistas e previdenciárias que recaiam sobre os serviços contratados, sem qualquer ônus ou solidariedade por parte do Hospital. 
7.6. Serão consideradas inexequíveis, no caso de licitações de menor preço para obras e serviço de engenharia, as propostas cujos valores sejam inferiores a 70% (setenta por cento) do menor dos seguintes valores:
7.6.1. a) média aritmética dos valores das propostas superiores a 50% (cinquenta por cento) do valor orçado pela administração, ou 
7.6.2. b) valor orçado pela administração. 
7.6.3. Quando a empresa habilitada tiver sua proposta considerada inexequível, poderá a mesma apresentar demonstração de sua viabilidade através de documentação que comprove que os custos dos insumos são coerentes com os de mercado e que os coeficientes de produtividade são compatíveis com a execução do objeto da licitação, conforme disposição do art. 48, II, da Lei Federal n.º 8666/93.

8. [bookmark: _Hlk87535082]DEFINIÇÃO DA PROPOSTA FINANCEIRA
8.1. A validade das propostas é de 120 (cento e vinte) dias.
8.2. Decorridos 120 (cento e vinte) dias da data marcada para a entrega das propostas, sem convocação para contratação, ficam os licitantes liberados dos compromissos assumidos.
8.3. A execução do projeto deverá ser no prazo máximo de 120 (cento e vinte) dias corridos, a partir da emissão da autorização de execução de serviços.
8.4. O prazo estabelecido acima poderá ser prorrogado mediante solicitação e justificativa da FHGV, sujeito à aprovação do CONTRATANTE.
8.5. Os preços cotados serão fixos e irreajustáveis.
8.6. Caso a CONTRATADA antecipe uma parte das etapas posteriores em detrimento da etapa vigente, o percentual antecipado deverá ser no mínimo igual ao percentual devido, ou seja, poderá haver troca de serviços no cronograma, porém o valor a ser cobrado deverá ser o da etapa vigente. Não serão efetuadas antecipações de pagamento a qualquer título.
8.7. A proposta será baseada no projeto do CONTRATANTE, conforme anexos.

9. DO PROCEDIMENTO
9.1. No dia, hora e local aprazados no preâmbulo do presente edital, a comissão receberá os invólucros devidamente fechados e indevassados. O invólucro nº 1 conterá os documentos hábeis para habilitação, conforme item 6 - DOCUMENTAÇÃO, o invólucro nº 2 a proposta financeira, conforme item 7 – PROPOSTA FINANCEIRA, devendo cada um dos invólucros conter na parte externa a seguinte identificação:
IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE		        
a) Invólucro nº 1 – DOCUMENTAÇÃO	 DE HABILITAÇÃO
HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS - FHGV
TOMADA DE PREÇOS nº 0004/2022

IDENTIFICAÇÃO DO PROPONENTE
b) Invólucro nº 2 – PROPOSTA FINANCEIRA
HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS - FHGV
TOMADA DE PREÇOS nº 0004/2022 
	
9.2. Os documentos exigidos nos dois envelopes poderão ser apresentados em original, ou qualquer processo de cópias autenticadas, ou publicação em órgão de imprensa oficial. Poderá ainda a Comissão de Licitação autenticar as cópias, à vista do original, com antecedência de 01(um) dia útil da data marcada para abertura dos envelopes de habilitação.
9.3. Somente poderá usar da palavra, no decorrer das reuniões, o representante, com procuração outorgada pela empresa licitante, que lhe confira plenos poderes de representação, inclusive os especiais de receber intimação e renunciar a prazos de recursos. Caso o representante seja o titular da empresa, deve apresentar documento que comprove sua capacidade de representá-la, conforme modelo do Anexo VI. A não apresentação da carta de credenciamento não será motivo de inabilitação do licitante, apenas o impedirá de se pronunciar nas reuniões.
9.3.1.  O documento de credenciamento deverá ser entregue no momento da abertura do certame (abertura do envelope nº 1), acompanhado de cópia do documento de identificação do credenciado.

10.  DO JULGAMENTO DAS PROPOSTAS:
10.1. No julgamento das propostas, atendidas as condições prescritas no edital, levar-se-á em conta, menor preço global. 
10.2. Não serão levadas em consideração vantagens não previstas nos atos convocatórios da licitação, nem ofertas de redução sobre as propostas de menor preço.
10.3. O(s) licitante(s) que se julgar(em) prejudicado(s) e pretender(em) recorrer, na abertura dos invólucros relativos à habilitação ou às propostas, deverá(ão) fazer na forma do disposto no Capítulo V da Lei 8.666/93.
10.4. Para o Critério Julgamento também será observado o disposto na Lei Complementar nº 123/2006 e/ou na Lei Municipal nº 7.324/2010, o qual garante a preferência de contratação para Micros e Pequenas Empresas, observando o empate de 5% ou 10 % (cinco ou dez por cento), conforme disposto nos supracitados diplomas legais. 
10.5. No caso de empate entre duas ou mais propostas, a classificação se fará, obrigatoriamente, por sorteio, em ato público, para o qual todos os licitantes ficam convocados, a ser realizado no segundo dia útil após a abertura do invólucros, às 9:00 h na Comissão de Licitação, vedado qualquer outro processo.
10.6. Os preços orçados incluem todas as despesas que posam incidir na execução dos serviços, inclusive BDI (Benefícios e Despesas Indiretas).

11. DAS CONDIÇÕES DE PAGAMENTO	
11.1. O pagamento será efetuado conforme Cronograma físico financeiro com prazo de trinta dias para pagamento, após aprovados os serviços/produtos, emitido o Termo de Recebimento Definitivo e apresentação da Nota Fiscal a Unidade de Compras da FHGV, sendo que nas Notas Fiscais deverá constar o mesmo CNPJ da Proposta.
11.2. O preço será fixo e irreajustável. 
11.3. Nenhum pagamento será efetuado à CONTRATADA enquanto pendente de liquidação qualquer obrigação que lhe for imposta, em virtude de penalidades ou inadimplemento, sem que isso gere direito ao pleito de atualização.
11.4. A critério da Administração poderão ser descontados dos pagamentos devidos, os valores para cobrir despesas com multas, indenizações a terceiros e outras de responsabilidade da contratada.
11.5. Os recursos utilizados para pagamento da referida despesa correrão por conta da FHGV, na rubrica 990 - OBRAS EM ANDAMENTO (RECURSOS DO PROJETO AVANÇAR / SES-RS).
11.6. O crédito será efetuado em conta corrente da contratada, devendo a mesma informar no contrato e na própria Nota Fiscal o nome do Banco, número da agência e número da conta corrente.
11.7. Durante a vigência contratual o pagamento ficará condicionado à apresentação da Certidão de Quitação de Tributos e Contribuições Federais, da Certidão Negativa de Dívida Ativa da União e das negativas do FGTS, estadual e Trabalhista pela CONTRATADA ao Setor de Compras da FHGV.
11.8. Para fins de instrução das empresas CONTRATADAS para a correta forma de emissão das notas fiscais de fornecimento de bens e ou serviços a FUNDAÇÃO HOSPITALAR GETÚLIO VARGAS (FHGV) e suas filiais, será adotado os seguintes critérios.
11.8.1. Notas fiscais de fornecimento de material de consumo, bens e ou serviços para as filiais da FHGV o fornecedor deverá emitir a Nota Fiscal em nome da filial e utilizar os dados do destinatário, o CNPJ e o endereço da filial, fazendo a entrega do material de consumo, dos bens e ou serviços no endereço informado na Autorização de execução de serviço. 

12. DOS RECURSOS ADMINISTRATIVOS:
12.1. Dos atos administrativos da administração municipal no certame licitatório caberá recurso administrativo no prazo de 05 (cinco) dias úteis, a contar da intimação do ato ou lavratura da ata se presentes os prepostos das licitantes, conforme previsto no art. 109, inciso I, e §1º, da lei nº 8.666/93.
12.2. O recurso deverá ser formulado em petição escrita, endereçada à Comissão de Licitação e dirigida a autoridade superior, devendo ser assinada pelo(s) representante(s) legal(is) ou procurador  da Licitante, e protocolada tempestivamente no Setor de Licitações da FHGV, sendo admitidos recursos interpostos via correio eletrônico.
12.3. Os recurso serão recebidos em horário de expediente, das 08 às 12 e das 13 às 17 horas. Os recursos interpostos fora do prazo e horário estipulado não serão conhecidos.
12.4. Qualquer cidadão é parte legítima para impugnar edital, conforme preconiza a Lei nº 8.666/93, art. 41, § 1º, sem prejuízo da faculdade prevista no § 1º do art. 113.

13. DAS CONDIÇÕES PARA FIRMATURA DO CONTRATO:
[bookmark: _GoBack]
13.1. À vista do relatório do Pregoeiro, o resultado da licitação será submetido à consideração da autoridade competente da FHGV, para fins de homologação.
13.2. A licitante classificada em primeiro lugar firmará com a Fundação Hospitalar Getúlio Vargas contrato que incluirá as condições estabelecidas no edital e outras necessárias a fiel execução do objeto da licitação, na forma da Lei 8.666/93 e suas alterações, conforme minuta do futuro contrato, em anexo.
13.3. À contratação formalizar-se-á mediante a assinatura do contrato que ocorrerá por meio eletrônico, através de certificado digital validado pela Infraestrutura de Chaves Públicas Brasileira (ICP-Brasil) – conforme previsto na Medida Provisória 2.200-2, de 24 de agosto de 2001 – em nome do representante legal da LICITANTE VENCEDORA.
13.3.1. É possível a assinatura do contrato ser realizada por meio físico, excepcionalmente, por determinação exclusiva da FHGV.
13.4. A LICITANTE VENCEDORA receberá por meio eletrônico o contrato para assinar, recebido o mesmo deverá ser assinado e devolvido em até 3 dias úteis.
13.4.1. Em caso de assinatura física do contrato, a LICITANTE VENCEDORA, após o recebimento do termo deverá apresentar no mesmo prazo as vias assinadas no setor de contratos da Contratante, conforme a Minuta do Contrato que integra este Edital.
13.5. A recusa injustificada da adjudicatária em assinar o contrato dentro do prazo estabelecido caracterizará o descumprimento total da obrigação assumida, sujeitando-o às penalidades previstas no item 14 (sanções) deste Edital.
13.6. Todas as providências e obrigações estabelecidas na legislação específica de acidentes do trabalho, quando em ocorrências da espécie, forem vítimas os seus empregados, no desempenho dos serviços ou em conexão com eles, ainda que verificadas em dependências do hospital, será de exclusiva responsabilidade da empresa contratada.

14. DAS SANÇÕES
14.1. [bookmark: art87i]Pela inexecução total ou parcial do contrato a Administração poderá, garantida a prévia defesa, aplicar ao contratado as seguintes sanções:
I. [bookmark: art87ii] advertência;
II. [bookmark: art87iii]multa:
a) no valor de 1% (um por cento) por dia de atraso sobre o valor total da(s) etapa(s) em atraso; 
b) no valor de 2% (dois por cento) do valor remanescente do contrato em qualquer hipótese de inexecução parcial ou outra irregularidade que não puder ser enquadrada nos demais itens; 
c) no valor de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato nos casos de negligência, imprudência, imperícia ou inexecução total na execução do objeto contratado. 
III. [bookmark: art87iv]suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração, por prazo não superior a 2 (dois) anos;
IV. [bookmark: art87§1]declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso anterior.
§ 1o  As importâncias relativas às multas serão descontadas dos pagamentos a serem efetuados à detentora do contrato, sendo que os descontos se estendem a todo e qualquer crédito da contratada perante todas as unidades administradas pela FHGV.
[bookmark: art87§2][bookmark: art87§3] § 2o  As sanções previstas nos incisos I, III e IV deste artigo poderão ser aplicadas juntamente com a do inciso II, facultada a defesa prévia do interessado, no respectivo processo, no prazo de 5 (cinco) dias úteis.
§ 3o  A sanção estabelecida no inciso IV deste artigo é de competência exclusiva do Ministro de Estado, do Secretário Estadual ou Municipal, conforme o caso, facultada a defesa do interessado no respectivo processo, no prazo de 10 (dez) dias da abertura de vista, podendo a reabilitação ser requerida após 2 (dois) anos de sua aplicação.

15. DOS RECURSOS

15.1. Das decisões relativas à presente licitação caberão os recursos previstos no Artigo 109 da Lei 8.666/93, os quais se processarão de acordo com as normas estabelecidas no mesmo dispositivo legal.

16. DA RESCISÃO CONTRATUAL
16.1. Poderão motivar a rescisão do contrato a ser firmado as ocorrências descritas no art. 78 da Lei nº 8.666/93 e suas demais alterações.
16.2. No caso de rescisão do Contrato, a Contratada ficará sujeita às penalidades previstas nesta Tomada de Preços e as consequências descritas no art. 80 da Lei nº 8.666/93, quando couber.

17.  DISPOSIÇÕES FINAIS
17.1. A Licitante deverá assumir todos os custos de elaboração da proposta, não sendo a FHGV, em qualquer hipótese, responsável pelos mesmos, independente do resultado da licitação.
17.2. Quando todas as licitantes forem inabilitadas ou todas as propostas forem desclassificadas, a FHGV poderá fixar prazo de 8 (oito) dias úteis, para a apresentação de nova documentação ou de outras propostas, escoimadas das causas que as inabilitaram ou desclassificaram.
17.3. A licitante fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem, em até 25% (vinte e cinco por cento) do valor inicial atualizado do Contrato.
17.4. Todas as comunicações e notificações serão feitas aos participantes diretamente por endereço eletrônico, disposto no preâmbulo deste edital, surtindo desde logo seus efeitos legais, inclusive nos recursos.

17.5. Os termos da contratação, com as explicações previstas no art. 40 da Lei nº 8.666/93, estão definidas nesta Tomada de Preços e na Minuta do Contrato (Anexo VII). 
17.6. A Fundação Hospitalar Getúlio Vargas reserva-se o direito de anular ou revogar a presente licitação no todo ou em parte, nos casos previstos em lei por conveniência administrativa, técnica ou financeira, sem que, com isto, caiba aos licitantes o direito a indenização ou reclamação de qualquer natureza.
17.7. A participação nesta Tomada de Preços implicará a aceitação integral e irretratável das normas deste edital, bem como na observação dos preceitos legais em vigor.
17.8. As empresas interessadas poderão acessar o edital no site www.fhgv.com.br (link licitações – Unidade Hospital Municipal Getúlio Vargas) ou adquirir no Setor de Licitações da Fundação Hospitalar Getúlio Vargas.

18. [bookmark: _Hlk87534696]ANEXOS:

[bookmark: _Hlk87443765]Constituem anexos desta licitação os seguintes documentos: 
18.1. Anexo I - Termo de Referência 
18.2. Anexo II – Modelo de Declarações;
18.3. [bookmark: _Hlk485733594]Anexo III – Modelo de Declaração de Inexistência de servidor da FHGV nos quadros da empresa;
18.4. Anexo IV - Indicação do Responsável Técnico;
18.5. Anexo V – Auto Declaração de conhecimento e visita técnica;
18.6. Anexo VI – Carta de Credenciamento;
18.7. Anexo VII - Minuta de Contrato.

19. DO FORO
19.1. 	Fica eleito o Foro da Comarca de Sapucaia do Sul, como competente para conhecer qualquer demanda emergente das disposições contidas no presente edital.

Sapucaia do Sul, 13 de julho de 2022

			Presidente da Comissão de Licitações.


ANEXO I – TERMO DE REFERÊNCIA
1.  OBJETO
1.1. [bookmark: _Hlk489608003]O objeto do presente certame refere-se a TOMADA DE PREÇOS PARA CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA REFORMAR O CENTRO OBSTÉTRICO E A UNIDADE DE CUIDADOS INTERMEDIÁRIOS NEONATAIS DO HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS, sob regime de empreitada global.
1.2. Especificações e quantidades:							
	 
	 
	Lote: 1
	 
	 
	 
	 
	 

	 Item
	 Código
	 Descrição
	 Unidade 
	Qt. Mensal Estimada (1)
	Qt. Total 1 meses
	Valor Unitário (R$)
	Valor Total (R$)

	1
	990100
	OBRAS, REPAROS, CONSERVAÇOES E SERVIÇOS DE ENGENHARIA / OBRAS, REPAROS, CONSERVAÇOES E SERVIÇOS DE ENGENHARIA, CONFORME DESCRITO NO EDITAL E SEUS ANEXOS.
	UN
	1
	1
	 
	 

	 
	 
	 
	 
	Quantidade Total do Lote
	1
	Total do Lote em R$
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 Total Geral em R$
	 

	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	 
	Instituições:
	 
	 
	 
	 
	 

	 
	-1
	HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS
	CNPJ:
	13.183.513/0001-27
	 
	 



OBS: FAZEM PARTE DESTE TERMO DE REFERÊNCIA OS DEMAIS ANEXOS, MEMORIAL DESCRITIVO, PLANILHA ORÇAMENTÁRIA, CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO, PLANTAS, ETC...


A PROPOSTA FINANCEIRA deverá atender a todas as exigências do edital, será entregue em envelope lacrado, em uma via, digitada e/ou datilografada, carimbada, sem rasuras ou emendas, assinada pelo representante legal da empresa licitante, na data, hora e local estabelecidos no edital, onde deverá constar expressamente: 
a) descrição, custo unitário, custo unitário com BDI e valor total com BDI em dois dígitos decimais dos itens propostos de igual forma aos da(s) planilha(s) de orçamento(s) fornecida pela Secretaria Municipal de Planejamento Urbano; 
b) valor global do orçamento, obtido da soma dos valores totais de todas as planilhas em R$; 
c) valor global da proposta por extenso em moeda nacional (R$); 
d) prazo de execução dos serviços conforme cronograma físico financeiro; 
e) prazo de validade da proposta de 120 (cento e vinte) dias, devendo ser prorrogada no caso da Fundação Hospitalar Getúlio Vargas solicitar e a empresa licitante anuir; 
f) cronograma físico-financeiro com valores e prazos propostos; 
g) dados bancários para pagamento à empresa; 
h) indicação do representante legal, que assinará o instrumento contratual;
2. CRONOGRAMA FÍSICO FINANCEIRO
	[bookmark: RANGE!A1:H24]FUNDAÇÃO HOSPITALAR GETÚLIO VARGAS
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	REFORMA DO CENTRO OBSTÉTRICO E BERÇÁRIO DE CUIDADOS INTERMEDIÁRIOS DO HOSPITAL GETÚLIO VARGAS

	
	
	
	
	
	
	
	

	CRONOGRAMA FÍSICO-FINANCEIRO
	
	
	
	
	
	
	

	
	
	
	
	
	
	
	

	D E S C R I Ç Ã O
	TOTAL
	ETAPA 1
	ETAPA 2
	ETAPA 3

	SERVIÇOS INICIAIS
	R$ 0,00
	33%
	                    -   
	33%
	                    -   
	34%
	                    -   

	DEMOLIÇÕES
	R$ 0,00
	100%
	                    -   
	 
	                    -   
	 
	                    -   

	PAVIMENTAÇÃO INTERNA
	R$ 0,00
	20%
	                    -   
	60%
	                    -   
	20%
	                    -   

	IMPERMEABILIZAÇÃO
	R$ 0,00
	100%
	                    -   
	 
	                    -   
	 
	                    -   

	FORROS
	R$ 0,00
	 
	                    -   
	70%
	                    -   
	30%
	                    -   

	REVESTIMENTOS
	R$ 0,00
	100%
	                    -   
	 
	                    -   
	 
	                    -   

	ESQUADRIAS
	R$ 0,00
	 
	                    -   
	80%
	                    -   
	20%
	                    -   

	VIDRAÇARIA
	R$ 0,00
	 
	                    -   
	 
	                    -   
	100%
	                    -   

	INSTALAÇÕES HIDROSSANITÁRIAS
	R$ 0,00
	20%
	                    -   
	60%
	                    -   
	20%
	                    -   

	INSTALAÇÕES ELÉTRICAS / TELEFONE
	R$ 0,00
	40%
	                    -   
	40%
	                    -   
	20%
	                    -   

	PINTURA
	R$ 0,00
	10%
	                    -   
	50%
	                    -   
	40%
	                    -   

	COMPLEMENTARES
	R$ 0,00
	 
	                    -   
	20%
	                    -   
	80%
	                    -   

	REDE DE GASES MEDICINAIS
	R$ 0,00
	10%
	                    -   
	70%
	                    -   
	20%
	                    -   

	ADMINISTRAÇÃO LOCAL
	R$ 0,00
	33%
	                    -   
	33%
	                    -   
	34%
	                    -   

	TOTAL
	R$ 0,00
	 
	                    -   
	 
	                    -   
	 
	                    -   

	TOTAL ACUMULADO
	 
	 
	                    -   
	 
	                    -   
	 
	                    -   
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 MEMORIAL DESCRITIVO 
Reforma e Adequação – Unidade do Centro Obstétrico e Unidade de Cuidados Intermediários Neonatais do Hospital Getúlio Vargas 
1. INFORMAÇÕES PRELIMINARES 
1.1. Obra: Reforma na Unidade do Centro Obstétrico (Partos Cirúrgicos e Normais) e Unidade de Cuidados Intermediários Neonatais do Hospital Getúlio Vargas de Sapucaia do Sul. 
1.2. Localização: Rua Pinheiro Machado, 331 – Bairro Diehl – Sapucaia do Sul 
1.3. Área do Projeto de Reforma: 436,40m² 
2. APRESENTAÇÃO: 

Este projeto destina-se à reforma no prédio do Hospital Getúlio Vargas, destinada ao C.O. - Centro Obstétrico (Partos Cirúrgicos e Normais) e U.C.I.N. - Unidade de Cuidados Intermediários Neonatais, com as seguintes dependências: 
Acesso (áreas de uso comum ao C.O. e U.C.I.N): Circulação de Acesso e Deambulação, Sala Administrativa e quarto de Plantão com banheiro. 
C.O. - Centro Obstétrico (Partos Cirúrgicos e Normais): Área de Espera para Público, Sala de Acolhimento Parturiente e Acompanhante, Sala de Exame, Admissão e Higienização de Parturientes com banheiro, Sanitário de barreira, Circulação Interna e Deambulação, Sanitário Acompanhante, Sala de Observação com Sanitário, Posto de Enfermagem e Serviços, Circulação de Serviço, D.M.L. (Depósito de Material e Limpeza), Sala de Utilidades com pia de despejo, 03 Quartos PPP com Área de cuidados e higienização de RN e banheiro, Banheiro de funcionários, Circulação Interna (acesso Vestiários de Barreira e Sala de Preparo Anestésico), Sala de Guarda e Preparo de Anestésico, 02 Vestiários de Barreira (Fem. e Masc.), Barreira dos Vestiários, Depósito de Equipamentos e Materiais, Área de transferência de macas, Circulação Interna área restrita C.O., Sala de Utilidades com pia de despejo, Área Anti-sepsia Cirúrgica, D.M.L. (Depósito de Material e Limpeza), Sala de Parto Cirúrgico/Curetagem, Sala para Assistencia de R.N. (Recém Nascido), Sala de Recuperação Pós Anestésica para 02 leitos de recuperação com Posto de Enfermagem e Serviço e Banheiro. 
U.C.I.N. - Unidade de Cuidados Intermediários Neonatais: Acesso a U.C.I.N. com controle de Entrada e Saída através de porta com fecho eletrônico, Circulação Interna, D.M.L. (Depósito de Material e Limpeza), Sala de Utilidades com pia de despejo, Área para Vestiário e Higienização de Mãos com sanitário, Depósito de Equipamentos do Berçário, U.C.I.N.Co - Área Berços Cuidados Intermediários Convencional para 06 leitos com Posto de Enfermagem, Área para Prescrição Médica/Profissional, Área de Serviço de Enfermagem e Área de cuidados e higienização de RN, e U.C.I.N.Ca - Área Berços Cuidados Intermediários Canguru para 03 leitos com Área de cuidados e higienização de RN. 
3. FINALIDADE: 

O presente memorial descritivo tem por finalidade determinar os principais materiais que deverão ser utilizados e serviços a serem executados na referida obra. Fixa, ainda, as condições gerais que serão obedecidas durante a execução, bem como as obrigações e direitos das partes envolvidas. 
4. DISPOSIÇÕES PRELIMINARES: 
4.1. Em caso de divergência entre as cotas assinaladas no projeto e as dimensões em escala, 
prevalecerão sempre as primeiras. 
4.2. Em caso de divergências ocasionadas por condições diversas no local, o caso deverá ser comunicado à fiscalização para que sejam tomadas as devidas providências. 
4.3. A empreiteira tomará, ainda, todas as precauções e cuidados no sentido de garantir inteiramente a estabilidade e segurança de prédios vizinhos, canalizações e redes que possam ser atingidas, pavimentação de áreas adjacentes e de terceiros, bem como garantir a segurança de operários e transeuntes durante a execução da obra. 

Deverão ser efetivamente obedecidas todas as normas de segurança da construção civil. Para tanto, a empresa deverá fornecer e cobrar a utilização constante de todos os equipamentos de segurança necessários e manter na obra somente pessoas autorizadas e pessoal registrado de acordo com a legislação vigente. 
4.4. A empreiteira deverá assumir inteira responsabilidade pela execução da obra, não só quanto aos acabamentos, mas também com relação à resistência e estabilidade da construção. Portanto, todo e qualquer serviço que a critério da fiscalização for julgado em desacordo com as especificações, ou que não tiver boa qualidade de execução quer quanto à mão-de-obra empregada, quer quanto aos materiais utilizados, será desfeito e refeito o serviço, sem ônus para a Prefeitura Municipal. 
4.5. Após a conclusão da obra, a empreiteira fará a comunicação por escrito à Prefeitura Municipal. Será feita vistoria e se a obra estiver em perfeitas condições de uso e completamente limpa, será lavrado um termo de recebimento definitivo. 
Caso nesta vistoria a fiscalização verifique que deverão ser efetuados serviços ou reparos, far-se-á um relatório indicando-os e uma cópia será entregue à empreiteira. 
4.6. Qualquer modificação que por ventura se torne imprescindível quanto ao tipo de serviço ou projeto, somente poderá ser feita após autorização expressa da fiscalização. 
4.7. Para as obras e serviços contratados, a empreiteira que for executá-los fornecerá e conservará os equipamentos mecânicos e o ferramental indispensável e necessário à natureza dos trabalhos. 
4.8. A empreiteira será responsável pelo transporte dentro e fora do canteiro de serviços, bem como pelo estabelecimento dos meios de transporte verticais para atender as necessidades da obra e, ainda, pela matrícula da obra no INSS, Registro de Execução e Projetos que lhe couberem mediante o CREA ou CAU. 
4.9. Cabe à empreiteira a instalação da obra dentro das normas gerais de construção. 
4.10. A Prefeitura Municipal fornecerá a empreiteira o projeto arquitetônico e memorial descritivo. 
4.11. A Prefeitura Municipal acompanhará as obras, o que não exime a empreiteira da responsabilidade técnica pela execução dos projetos, com as respectivas ART’s/ RRT’s. 
4.12. Fica sob responsabilidade da empreiteira a execução dos projetos fornecidos por esta Prefeitura. 
4.13. Onde este memorial for eventualmente omisso, ou na hipótese de dúvida na interpretação das peças gáficas, deverá sempre ser consultado o órgão fiscalizador. 
4.14. A escolha das cores e acabamentos será determinada pelos autores do projeto. 
4.15. Todos os materiais utilizados deverão ser de 1.ª linha e de 1.ª qualidade. 
4.16. A empreiteira deverá indicar antes do início das obras o nome do responsável, devidamente credenciado pelo CREA da 8.ª Região ou CAU, que responderá perante a fiscalização pela execução dos serviços e que deverá estar apto a prestar os esclarecimentos que esta julgar necessários. 
4.17. A placa da obra será de 2,00mx1,25m, cujo modelo será fornecido pela Prefeitura Municipal e executada pela empreiteira, deverá ser fixada em local visível em estrutura segura e estável. 
4.18. A empreiteira deverá manter na obra o boletim diário da obra que ficará a disposição da fiscalização. 
5. DEMOLIÇÕES E REMOÇÕES 
5.1. Deverão ser demolidas alvenarias, conforme indicações em planta. As demolições serão efetuadas de modo a não danificar as superfícies que serão mantidas. Toda caliça, e demais materiais inservíveis deverão ser removidos externamente ao prédio, devendo ter destino de acordo com as legislações municipais e ambientais. 
5.2. Nos locais de interferência de reforma os pisos atuais deverão ser removidos, e seus contrapisos 
refeitos nos pontos onde estão com sintomas de deterioração e ou danificados pela remoção do 
acabamento. 
5.3. As esquadrias internas existentes nesta área algumas serão mantidas e outras 
removidas e estas serão reaproveitadas, conforme informado na planta baixa. 
5.4. As instalações elétricas, água e esgoto, gases, telefonia e lógica existentes na área a ser reformada, serão retiradas e/ou isoladas conforme projeto. 

6. IMPERMEABILIZAÇÃO 
6.1. Nos Sanitários/Banheiros, após retirar a cerâmica e azulejo existente, efetuar primeiro uma regularização com cimento e areia em direção ao ralo coletor e após aplicar a impermeabilização, com hidro asfalto (4 demãos), penetrando 20cm dentro do ralo, após aplicar a impermeabilização. 
7. ALVENARIA. 
7.1. Conforme indicado em planta, nos locais onde houver fechamento de vão e ou alteração nas janelas de acordo com as indicações de projeto serão executadas fechamento em alvenarias, de 15 e 25 cm, em tijolos furados (seis furos), de boa resistência, queima uniforme, de primeira qualidade. 
7.2. As fiadas serão perfeitamente de nível, alinhadas e aprumadas, não sendo admitidas, na mesma parede, tijolos de diferentes procedências. 
7.3. As alvenarias executadas serão previamente chapiscadas. 
7.4. As alvenarias após chapiscadas receberão reboco em massa única, com espessura máxima de 1,5cm. 
7.5. A amarração das paredes com a estrutura se fará com as pontas de ferro soldadas à estrutura. 
7.6. Acabamento com chapisco, emboço e reboco reguado e desempenado nas duas faces. 
7.7. Para a fixação das esquadrias deverão ser previstos chumbadores ou outros elementos que garantam a sua estabilidade. 
7.8. Os encunhamentos poderão ser executados através de tijolos maciços ou espuma de polietileno . 
7.9. As alvenarias que forem construídas respeitarão as dimensões previstas no projeto arquitetônico. As espessuras indicadas referem-se às paredes depois de revestidas. 
8. GESSO ACARTONADO 
8.1. Onde for indicado no projeto parede de gesso acartonado, essa deverá ser executada até o forro. 
8.2. As novas paredes serão em gesso acartonado, painéis de gesso nas duas faces, com estrutura de perfis metálicos, enchimento com lã de vidro, em mantas. 
8.3. As paredes a ser executadas com gesso acartonado deverão estar perfeitamente no nível, alinhadas e aprumadas e após aplicar massa corrida, lixar para ser aplicada pintura. 
8.4. A amarração das paredes de gesso acartonado se fará com perfis de alumínio na junção entre elas. 
8.5. As paredes internas serão executadas em gesso acartonado, com espessura de 10cm, fixadas sobre estrutura de perfis metálicos. 
8.6. No sanitário deverão ser utilizadas chapas de gesso próprias para áreas molhadas, resistentes à umidade, conhecidas como “chapas verdes”. Essas paredes no interior o sanitário receberão posterior revestimento cerâmico até o teto. 
9. REVESTIMENTOS 
9.1. Antes de qualquer revestimento deverão ser executados testes e revisão das canalizações, bem como exame cuidadoso quanto a irregularidades e limpeza das paredes. 
9.2. As paredes novas ou retiradas e todas as superfícies de concreto serão previamente chapiscadas. 
9.3. Após chapiscadas, as paredes receberão reboco em massa única com espessura máxima de 1,5cm. 
9.4. Nas paredes que receberem reboco novo será aplicada massa corrida e após serão lixadas. 
9.5. Antes do acabamento das paredes, fixar-se-ão nas paredes os tacos (buchas) necessários à 
instalação dos aparelhos, onde forem instalados novos. Esses tacos deverão ser convenientemente 
encunhados e impregnados em ácido acético ou vinagre, a fim de proporcionar melhor fixação pela 
formação de acetato de cálcio. 
9.6. As cerâmicas serão classe “A”, deverão ser apresentadas ao autor do projeto e a fiscalização antes da colocação na obra. 
9.7. As paredes internas dos banheiros e sanitário serão revestidas com azulejos, com dimensão 20x20cm, até o forro, na cor branca. As juntas dos azulejos serão de espessura constante, não superior a 4mm, conforme indicação do fabricante e na cor a escolher. As paredes internas do sanitário serão revestidas com peças cerâmica. As peças cerâmicas serão na cor branca, de 1° qualidade, colocadas verticalmente com argamassa colante. As juntas serão de espessura constante, não superior a 4 mm, conforme indicação do fabricante, na cor branca. 
9.8. Onde o reboco estiver danificado (buracos, fissuras, rachaduras, etc.) deverá ser recuperado antes da pintura. 
10. ESQUADRIAS: 
10.1. Serão mantidas as esquadrias que estão em conformidade com a legislação sanitária e substituídas as que forem necessária adequação, conforme planta baixa. 
10.2. Serão removidas e relocadas as portas internas existentes conforme informado em planta baixa. 
10.3. As portas internas existentes a serem mantidas e as que serão relocadas deverão ser reformadas, recuperadas se necessário, lixadas e receberão pintura em tinta esmalte e terão as fechaduras trocadas. 
10.4. Todas as portas internas serão em compensado de madeira, do tipo semi-oco, com marcos e guarnição do mesmo material (com aplicação de imunizante em duas demãos, abraçando a alvenaria (encaixando na espessura da parede, na forma de “U”, de modo a proteger as arestas da alvenaria) tratadas e pintadas com tinta esmalte. 
10.5. Nas portas que hoje constam bandeiras superiores e que serão substituídas, deverão ser substituídas conforme dimensão em projeto e deverá ser mantido o padrão de bandeira superior. 
10.6. Todas as fechaduras internas serão cilíndricas com maçaneta do tipo alavanca. Serão do tipo padrão (chave única) e do sanitário será própria para banheiro. 
10.7. As portas dos sanitários que não abrem para fora deverão ter suas dobradiças substituídas por dobradiças que permitam a retirada da porta por fora do banheiro. 
11. PISOS, FORROS E RODAPÉS: 
11.1. Todos os pisos internos existentes serão removidos e substituídos. 
11.2. Conforme indicação em projeto serão instalados dois tipos de pisos internos. Para tanto as superfícies deverão ser preparadas de acordo com o tipo de material a ser empregado. Observar rigorosamente as especificações dos fabricantes. O encontro de pisos diferentes não deve apresentar qualquer desnível. 
11.3. Antes da instalação, preparar o contrapiso com pasta de PVAc, cimento Portland e água. Bases irregulares necessitam de uma camada de massa de regularização. O contrapiso deve estar liso, firme, limpo e seco antes da colocação do piso. 
11.4. Os pisos existentes serão substituídos por piso cerâmico, na cor branca, com dimensões mínimas de 35x35cm, de 1º qualidade, PEI 5, classe A e colocação com argamassa colante. As juntas serão em epóxi, de espessura constante, não superior a 4mm, conforme indicação do fabricante, na cor cinza. 
11.5. Será colocado rodapé cerâmico com altura de 7cm em todo o perímetro entre piso e parede, com exceção do interior dos sanitários, banheiros e ambientes que possuírem parede com revestimento cerâmico. 
11.6. As soleiras em portas serão do mesmo material dos pisos do ambiente a qual estão inseridas. Deverá ser observado um cuidado especial de maneira a que não fiquem desníveis entre os ambientes. 
11.7. O piso de todo o C.O. e U.C.I.N, conforme indicado em planta, com exceção dos banheiros, sanitários, depósitos de materiais de limpeza, salas de utilidades, depósito de equipamentos e materiais (C.O.), circulação de serviço e posto de enfermagem e serviço, serão revestido com manta vinílica flexível 2mm de cor homogênea, para tráfego pesado, com base pigmentada na cor do produto, compostos de resina de PVC, manta de fibra de vidro, plastificante, pigmentos e cargas minerais. anta vinílica flexível Homogêneo compacto, monolítico, de trafego intenso, em mantas de 2m de largura por 25 m de comprimento e 2mm de espessura. A tonalidade deverá ser definida no momento da compra, a pigmentação será colorida e não direcional, podendo ser instalado em qualquer direção. O piso deverá possuírem sua composição solução técnica que garanta que não será necessário o uso de ceras e polimentos, garantida pelo fabricante.Classe de uso intenso EN 685- Classe 34. Peso total EN 430- 2.950 g/m². Resistência a abrasão EN 660-2 Grupo T ≤ 2.0 mm3. Identação residual EN 433 0,02mm. Resistência ao escorregamento DIN 51130- R9. Resistência ao Fogo IMO 0575, Teste de limpeza ASTM F24 E F51 Classe A. Instalado com adesivo acrílico e juntas soldadas a quente sobre base firme, lisa, limpa e livre de irregularidades. Indicado para áreas de alto trafego, resistência a produtos químicos. 99,9% de inibição no crescimento de atividades antibacteriana. O rodapé deverá ser do próprio piso com no mínimo 10 cm na parede, com canto boleado. O piso vinílico deverá ser instalado pela empresa fornecedora que deverá dar garantia de 10 anos. Devem estar incluídos todos os acessórios necessários para a perfeita instalação, como por exemplo colas e espátulas. Os pisos deverão ser conforme normas da ANVISA/RDC 50 de 21 de fevereiro de 2002. 
11.8. A instalação dos pisos deve seguir as orientações da Norma Britânica BS 8203. A instalação do piso é a última etapa da obra, após a pintura, instalações elétricas e de ar-condicionado, forros, etc... O contrapiso deve estar limpo, seco, liso, firme, dimensionamente estável e manter estas características ao longo do tempo. Antes da instalação, preparar o contrapiso com pasta de PVAc, cimento Portland e água. Bases irregulares necessitam de uma camada de massa de regularização. Contrapisos em contato com o solo devem ser devidamente impermeabilizados, garantindo uma barreira contra umidade ascendente. Antes da aplicação, as mantas devem descansar abertas (esticadas) no chão durante 24 horas, a uma temperatura ambiente de no mínimo 15°C, que deve ser mantida durante 24 horas após a instalação. O piso deve ser instalado com adesivo acrílico. A manta deve ser soldada a quente com o cordão de solda para se obter um acabamento uniforme, higiênico e impermeável. 
11.9. Os rodapés serão do mesmo material do piso, com largura de 30cm, sendo este soldado a quente ao piso, com o cordão de solda, passando sobre suporte curvo de formação de rodapé, aderindo a parede com 15cm de altura. 
11.10. Tanto o piso quanto os rodapés serão do mesmo material, de mesma cor, podendo ser em tonalidades diferentes, devendo ser consultado o autor do projeto. 
11.11. O forro existente do prédio será removido e substituído. 
11.12. Será colocado forro de gesso acartonado em todos ambientes, com esperas de visita para as instalações elétricas, com exceção de 03 sanitários, banheiro do quarto de plantão e banheiro próximo aos vestiários. 
11.13. Em todas as áreas a serem reformadas será colocado forro de gesso acartonado, fixos nas lajes por meio de tirantes metálicos. Em todos os perímetros será instalado rodaforro, com largura máxima de 30mm. Junto aos pontos de encontro de eletrocalhas, ou de caixas de passagem, e registro que ficarem acima do forro, deverá ser instalado alçapão com Ø 400 mm. 
12. PINTURA: 
12.1. Antes de iniciar as pinturas, as superfícies deverão ser preparadas. Onde necessário, deverão ser executados reparos com massa corrida e as paredes deverão ser lixadas. 
12.2. As paredes e forro deverão receber pintura acrílica, conforme legenda de acabamentos do projeto. 
12.3. Os tons das cores definidas deverão ser discutidos pelo autor do projeto devendo ser prevista a utilização de cores preparadas e não somente de catálogo. 
12.4. A pintura será dada em duas demãos ou mais, se necessário. 
12.5. As superfícies rebocadas devem ser raspadas e lavadas para eliminar completamente a tinta. Se houverem manchas de gordura ou óleo, as mesmas devem ser eliminadas. 
12.6. Algumas alvenarias internas receberão pintura com tinta epóxi, conforme legenda de acabamentos do projeto. 
12.7. As alvenarias que receberão pintura em tinta epóxi deverão ter seus rebocos recompostos e ou removidos caso se constate a sua degradação ou não ancoragem na alvenaria. Todas as superfícies deverão ser regularizadas para receberem massa acrílica e pintura em tinta epóxi em duas demãos. 
12.8. As alvenarias novas receberem pintura em tinta acrílica deverão receber selador, massa 
corrida e pintura em tinta acrílica em duas demãos. 
12.9. As alvenarias existentes, das áreas a reformar, deverão ter seus rebocos recompostos e ou removidos caso se constate a sua degradação ou não ancoragem na alvenaria. Todas as superfícies deverão ser regularizadas para receberem massa corrida e pintura em tinta acrílica em duas demãos. 
12.10. Observar que quando das remoções de esquadrias, seguido de fechamento dos vãos, a espessura da alvenaria nova, em osso, deverá ser a mesma da alvenaria existente no local. 
12.11. As lajes de forro e forros de gesso receberão pintura com tinta acrílica. 
12.12. A pintura acrílica será dada sobre selador. 
12.13. A pintura será dada em duas demãos ou mais se necessário. 
12.14. Os tons das cores definidas deverão ser discutidos pelo autor do projeto. 
12.15. As esquadrias deverão ser lixadas e depois pintados com tinta esmalte na cor definida pela fiscalização. 
12.16. Verificar as esquadrias (portas e fechaduras) existentes que permanecerão e recuperá-las antes da pintura. 
12.17. Os elementos em ferro (portas dos CDs, janelas existentes, barras protetoras, grades) serão pintados com tinta esmalte na cor indicada. Essas superfícies metálicas deverão ser tratadas com anticorrosivos e catalisador antes da aplicação da tinta. Para a pintura as esquadrias deverão ser lixadas e tratadas com catalisador e anticorrosivos antes da pintura. 
12.18. As portas e demais elementos em madeira deverão ser tratadas contra fungos e cupins, lixados e depois pintados com tinta esmalte na cor a ser definida. 
13. INSTALAÇÕES PREDIAIS ORDINÁRIAS E ESPECIAIS 
13.1. As instalações elétricas e eletrônicas, instalação de proteção contra descargas elétricas, instalações fluido-mecânicas e instalações de climatização deverão ser projetadas e executadas pela empresa executora de acordo com o disposto na RDC 050/02. 
13.2. Para tanto deverão ser discutidas as necessidades com a Diretoria do Hospital Municipal e a Fiscalização da Prefeitura e após apresentado o projeto para aprovação dos órgãos acima referidos. 
13.3. Ver localização dos pontos de energia elétrica na planta baixa fornecida pela Prefeitura Municipal. 
13.4. O abastecimento de água do Hospital é feito pela rede pública da Corsan (Companhia Riograndense de Saneamento). 
13.5. Possui instalado um reservatório inferior com capacidade de 46.800 litros, com sistema de recalque para o reservatório elevado com capacidade de 100.200 litros, totalizando 147.000 litros. 
13.6. O sistema de geração de emergência, conta com um gerador marca Stemac, modelo GTA 250MI33 cuja potência é de 180/163kVA, motor de 6 cilindros, 215CV e 6.10TCA; e outro gerador WEG, modelo DKBH 228/041A, com potência 90/100kVA. 
13.7. As tubulações devem ser identificadas de acordo com a sua utilização conforme norma da ABNT NBR 6493 – Emprego de cores fundamentais para tubulações industriais. 
13.8. A climatização de todas as alas reformadas terá projeto e execução de acordo com o prescrito na RDC 050/02 e Lei 7256, devendo ambos, projeto e execução ser de responsabilidade da empresa executora. 
13.9. A ligação elétrica e de rede de dados e telefone será feita a partir das redes existentes no prédio. 
13.10. Os serviços deverão ser executados por profissionais qualificados e habilitados para tal, com a supervisão de profissional credenciado junto ao CREA-RS ou CAU. 
13.11. A instalação deverá atender ao padrão das companhias concessionárias locais. Os condutores dos circuitos elétricos deverão ser dimensionados levando-se em consideração os critérios previstos em Norma, proporcionando a adequada coordenação com os dispositivos de proteção. 
13.12. A instalação deverá ser provida de sistema de aterramento de acordo com um dos sistemas previstos na NBR 5410/97 e atender também às prescrições NBR 5419 que trata dos sistemas de proteção contra descargas atmosféricas. O aterramento deverá ser executado de forma a propiciar a perfeita utilização dos equipamentos e a completa segurança das pessoas. 
13.13. Todos os materiais empregados na instalação deverão ser novos, estar em conformidade 
com as normas de fabricação, homologadas pela ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas e 
indicadas na NBR 5410/97 e apresentar certificado ISO 9002. 
13.14. As luminárias serão novas conforme especificado em projeto. 
13.15. Serão utilizados eletrodutos em PVC, próprios para instalação em parede de gesso acartonado. Deverão ser executados eletrodutos independentes para rede elétrica e para rede de dados e telefonia. 
13.16. Todos os pontos elétricos e todas as partes metálicas não condutoras de eletricidade deverão ser dotadas de condutor de proteção, ligado ao sistema de aterramento. 
13.17. Onde já existe espera para instalação de condicionadores de ar deverão ser mantidos estas esperas, assim como os pontos elétricos específicos para a instalações destes equipamentos tipo Split, conforme projeto localização de pontos de eletricidade. 
14. INSTALAÇÕES HIDRO-SANITÁRIAS: 
14.1. A tubulação de descida pluvial existente deverá ser revisada, limpa e desobstruída caso seja necessário. 
14.2. A tubulação de esgoto existente deverá ser revisada, limpa e desentupida caso seja necessário. 
14.3. A tubulação de abastecimento de água deverá ser revisada e consertada caso tenha algum vazamento. 
14.4. Água, esgoto pluvial, esgoto cloacal: NBR 5160, 7229, 5626 e compêndios. 
14.5. As tubulações, em PVC serão embutidas nas alvenarias. Os tubos soldáveis deverão ser rigorosamente sulcados e limpos, para posteriormente serem colados. O esgoto deverá ser ligado na rede existente. A água deverá vir das caf´s mais próximas. 
14.6. Os tubos plásticos, soldáveis, tipo “A”. 
14.7. Os registros serão de corpo de bronze, fechamento hermético, tipo reforçado com canopla (nós de pressão), 
volante fundido (gaveta). 
14.8. Os aparelhos sanitários serão todos substituídos. Serão em louça de 1ª qualidade, auto sifonados, na cor branca, com assento em PVC do tipo reforçado da mesma cor, com caixa de descarga de sobrepor. 
14.9. Nos sanitários e locais indicados em plantas serão instalados lavatórios com coluna de louça branca. 
14.10. As torneiras, cromadas, com acionamento de pressão e fechamento automático (Tipo Presmatic), ralo, e sifões cromados. 
14.11. Os ralos de piso terão grades em aço inox, do tipo escamoteável. As barras de auxílio, dos sanitários, serão em aço inox. Cada sanitário terá registro geral próprio, metálico. Todos os metais serão metálicos, acabamento cromado. 
14.12. Os DML serão dotados de tanque inox, com torneira em metal cromado. A sala de Utilidades terá expurgo e cuba em aço inox, válvula fluxível e torneira em metal cromado. 
14.13. Em todos os sanitários para portadores de deficiência devem ser colocadas barras de apoio em tubos de aço galvanizado ø 1½ “. 
14.14. Junto à bacia sanitária, na lateral e no fundo, devem ser colocadas barras horizontais para apoio e transferência, com comprimento mínimo de 0,80m, a 0,75m de altura do piso acabado (medidos pelos eixos de fixação). 
14.15. Os boxes de chuveiros deverão ser providos de bancos de articulados para cima e barras de apoios verticais, horizontais ou em “L”. 
14.16. Todas especificações acima deverão ser executadas conforme especificações ABNT - NBR 9050:2015. 
14.17. Serão instaladas torneiras metálicas cromadas nos lavatórios. 
14.18. As papeleiras serão metálicas devendo ser instalada uma em cada sanitário. 
14.19. Nos Lavatórios e Escovários deverão ser instalado um conjunto de saboneteiras para sabonetes/anti-sépticos líquidos e porta-toalhas cromados metálicos. 
14.20. Os metais sanitários, sifonados, serão cromados de 1º qualidade nos tamanhos e tipos de acordo com os locais onde serão utilizados. 
14.21. As torneiras dos lavabos cirúrgicos serão cromadas do tipo alavanca, ¼ de volta. 
14.22. As torneiras serão cromadas serão do tipo monocomando, acionadas por alavanca. 
14.23. A alimentação se fará a partir dos pontos existentes, por canalizações embutidas nas paredes ou piso, conforme projeto. Os registros serão metálicos e deverá haver ao menos um registro em cada compartimento servido de água. 
14.24. Deverá ser tomado muito cuidado na execução da canalização de esgoto, tanto interna quanto externa, para que não sejam danificadas as redes existentes. Caso isto venha a ocorrer estas deverão ser refeitas e os pisos recompostos. 
14.25. Onde for necessário fornecimento de Água Quente – AQ será instalado equipamento de aquecimento elétrico, sendo estes torneiras elétricas ou aquecedor elétrico. 
15. INSTALAÇÕES ELÉTRICAS 
15.1. A rede elétrica existente deverá ser mantida. Os novos pontos criados estão demarcados em planta específica. 
15.2. A instalação deverá atender o padrão das companhias concessionárias locais. Os condutores dos circuitos elétricos deverão ser dimensionados levando-se em consideração os critérios previstos em Norma, proporcionando a adequada coordenação com os dispositivos de proteção. 
15.3. A instalação deverá ser provida de sistema de aterramento de acordo com um dos sistemas previstos na NBR 5410/97 e atender também às prescrições NBR 5419 que trata dos sistemas de proteção contra descargas atmosféricas. O aterramento executado deverá ser calculado e executado de forma a propiciar a perfeita utilização dos equipamentos e a completa segurança das pessoas. 
15.4. Todos os materiais empregados na instalação deverão ser novos, estar em conformidade com as normas de fabricação, homologadas pela ABNT – Associação Brasileira de Normas Técnicas e indicadas na NBR 5410/97 e apresentar certificado ISO 9002. 
15.5. Os novos pontos de luz nos tetos passarão em caixas metálicas fixadas internamente no forro de gesso ou externamente na laje, exatamente nos locais indicados no projeto. 
15.6. As luminárias serão todas novas e completas (com lâmpada e reator). 
15.7. Luminária de embutir para 2 lâmpadas fluorescentes tubulares de 40W, de 220V. Lâmpadas fluorescentes de 40W com temperatura de cor de 4.000 K e IRC (índice de reprodução de cor) de 80-89%. Corpo em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor em alumínio anodizado de alto brilho e difusor em vidro temperado transparente. Sistema de manutenção inferior, com moldura em chapa de aço parafusada na cor branca. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos. Rendimento mínimo de: 60%. 
15.8. Nos Quartos PPP, Sala de Recuperação Pós Anestésica e Sala de Parto Cirúrgico/Curetagem deverão ter Luminárias vedadas de embutir em forro de gesso para 2 lâmpadas fluorescentes tubulares de 40W. Corpo em chapa de aço tratada com acabamento em pintura eletrostática epóxi-pó na cor branca. Refletor em alumínio anodizado de alto brilho e difusor em vidro temperado transparente. Sistema de manutenção inferior, com moldura em chapa de aço parafusada na cor branca. Equipada com porta-lâmpada antivibratório em policarbonato, com trava de segurança e proteção contra aquecimento nos contatos. 
15.9. Luminária circular de embutir para 2 lâmpadas fluorescentes compactas de 26W - 220V, com temperatura de cor 4.000 K. e IRC (índice de reprodução de cor) de 80-89%. Corpo em alumínio com pintura na cor branca e refletor multifacetado em alumínio anodizado de alto brilho, com reator eletrônico 2x26W - 220V. Protetor em vidro temperado transparente. - Dimensões: A (altura)= 150mm x L (largura diâmetro) = Ø 270 mm. / Nicho (diâmetro): Ø 230 mm – Rendimento mínimo de: 60%. 
15.10. Todas as tomadas, CDs, luminárias, e todas as partes metálicas não condutoras e eletricidade deverão ser dotadas de condutor de proteção, ligado ao sistema de aterramento executado por hastes para a terra tipo aço cobreado em tantas unidades quantas necessárias para garantir uma resistência de aterramento igual ou menor a 10 ohms. 
15.11. Toda a instalação nova, onde possível, será embutida nas alvenarias, com eletrodutos de PVC flexível 
Ø ¾, ou 1”. Quando localizado nas divisórias de PVC, deverá ser eletroduto de PVC rígido, presos por 
braçadeiras próprias para este fim. 
15.12. Onde forem instalados eletrodutos junto ao forro, deverão estar presos a ele por braçadeiras próprias para este fim e o compartimento todo ter o forro rebaixado em gesso. Serão utilizados eletrodutos de PVC flexível Ø ¾, ou 1”. 
15.13. Na parte do prédio a reformar os pontos elétricos (tomadas, interruptores) existentes deverão ser substituídos por outros novos. 
15.14. Os interruptores deverão ser do tipo interno, com isolação 25v, 6A. 
15.15. As tomadas dos chuveiros terão conexões diretas através de conectores apropriados. As tomadas de uso geral serão monofásicas (fase, neutro, proteção), com isolação 250v, 10A. 
15.16. A proteção dos circuitos terminais será feita através de disjuntores termomagnéticos unipolares. A capacidade de interrupção será de 5KA e as correntes nominais de 15A, 20A, 30A, 40A e 70A, conforme quadro de cargas. 
15.17. Todo material usado deverá apresentar certificado ISO 9002. 
15.18. Os interruptores, botão da campainha e tomadas altas terão a altura igual a 1,30m. As tomadas baixas terão altura de 30 cm, os pontos de telefone terão altura de 1,30 m quando estiverem localizadas junto a tomadas altas, e 30 cm de altura quando forem instaladas em peças que as tomadas forem baixas. 
16. COMPLEMENTARES 

Móveis 
16.1. O Lavabo Cirúrgico será em inox com dimensões conforme detalhe, com saída de diâmetro 50mm, sifonado. O espelho na parede de fundo também será em inox. 

Protetores de parede/porta – Bate-maca 
16.2. Nas áreas de circulação de pacientes deverá ser instalado bate-macas, com função de corrimãos. 
16.3. Nos Quartos PPP, Sala de Observação, Sala de Recuperação Pós Anestésica e Sala de Parto Cirúrgico/Curetagem deverão ser instalados bate-macas. 
16.4. Ao longo das paredes da circulação, em todo seu perímetro serão fixados protetores de paredes/bate-macas (com 18cm de largura) em madeira natural tratada e pintada com tinta esmalte, para evitar-se que as macas machuquem o reboco, colocadas com a face superior a 92cm do piso. Devendo ter as bordas boleadas em madeira, na cor determinada pelo autor projeto. 
17. PROJETOS COMPLEMENTARES 
17.1. O PPCI será fornecido pelo Hospital Getúlio Vargas, tendo em vista que possuem contrato com uma empresa responsável para fornecimento deste serviço. 
17.2. Os Projetos de Gases Medicinais, Instalações elétricas, lógicas e de comunicação serão elaborados pela empresa Contratada e submetidos à apreciação da Fiscalização. 
18. LIMPEZA DA OBRA: 
18.1. A limpeza de todas as superfícies pavimentadas deverá ser feita com água e sabão, ou com emprego de outros materiais de remoção recomendado pelos respectivos fabricantes. Nos vidros, a limpeza de manchas e respingos de tinta deverá ser realizada com removedor adequado, com o devido cuidado para não danificar nenhuma peça. 
18.2. O empreiteiro, após a entrega da obra, deverá providenciar a retirada do entulho, restos de materiais, andaimes, máquinas e ferramentas, deixando tudo limpo e na mais perfeita ordem. Para recebimento definitivo deverá apresentar CND (Certidão Negativa de Débito do INSS). 
18.3. A lavratura do termo de entrega definitiva da obra, não exime o empreiteiro, em qualquer época, das 
garantias concedidas e das responsabilidades assumidas em contrato e por força das disposições em 
vigor. 
19. DO ORÇAMENTO: 
19.1. No orçamento apresentado deverão aparecer separados os valores unitários de material e mão de obra. 

20. ENTREGA DA OBRA: 
A obra deverá ser entregue limpa, livre de entulhos e caliças, com todos os equipamentos em perfeitas condições de funcionamento. O terreno deverá estar limpo, sem acúmulo de detritos. 

Sapucaia do Sul, 27 de setembro de 2018. 

Luis Rogério Link Bernadete Konzen 
Prefeito Municipal Sec. Mun. de Planejamento Urbano 
Ana Paula Massochin Paula F. Spolavori Siqueira 
Diretora de Projetos CAU A13242-0 Arquiteta e Urbanista CAU A65001-3 
MEMORIAL DESCRITIVO
ADENDO AO MEMORIAL DESCRITIVO ELABORADO PELA PREFEITURA DE SAPUCAIA DO SUL
Reforma e Adequação – Unidade do Centro Obstétrico e Unidade de Cuidados
Intermediários Neonatais do Hospital Getúlio Vargas

DATA: Sapucaia do Sul, 5 de maio de 2022.
REQUERENTE: Fundação Hospital Municipal Getúlio Vargas
ASSUNTO: Reforma e Adequação – Unidade do Centro Obstétrico e Unidade de Cuidados Intermediários Neonatais
ENDEREÇO: Rua Pinheiro Machado, nº 331 - Sapucaia do Sul - RS
JUSTIFICATIVA
Este MEMORIAL DESCRITIVO tem por finalidade especificar materiais a serem empregados na OBRA de Reforma e Adequação – Unidade do Centro Obstétrico e Unidade de Cuidados Intermediários Neonatais, localizado no primeiro pavimento do HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS, situado na Rua Pinheiro Machado, nº 331, em SAPUCAIA do SUL com área de 436,40 m².
Esta será uma obra essencialmente de Estabelecimento Assistencial de Saúde, que visa atender uma demanda da Região.
Em função de ser um EAS, o PROJETO ARQUITETÔNICO desta Unidade foi elaborado um projeto especifico da área de saúde e para tanto, adequados integralmente às normas da ANVISA, mais precisamente a RDC - 50 / 2002 e as normas de acessibilidade universal, tendo sido projetado de acordo com a NBR 9050.
Todos os MATERIAIS de revestimentos de parede, piso e forros serão: LISOS, LAVAVEIS e IMPERMEAVEIS, de acordo com a RDC 50/2002/MS, para este tipo de Estabelecimento Assistencial de Saúde.
Os demais itens do Código de Obras do Município estão sendo atendidos.

Sapucaia do Sul, 05 de maio de 2022

GENERALIDADES
ESPECIFICAÇÕES

1. MEMORIAL DESCRITIVO - PROJETO ARQUITETÔNICO
1.1. DESCRIÇÃO E ENCARGOS:
1.1.1. A obra a que se refere a presente especificação localiza-se na parte de trás do Hospital, em área contígua ao alojamento conjunto do Hospital Municipal Getúlio Vargas;
1.1.2. Este memorial é um adendo ao memorial descritivo elaborado pela prefeitura de Sapucaia do Sul quando da aprovação do projeto na Vigilância Sanitária, em anexo;
1.1.3. A obra será executada dentro dos limites existentes da edificação;
1.1.4. Área total construída existente: 7.764,59 m²;
1.1.5. Área a reformar: 436,40 m²;
1.1.6. A obra foi iniciada em meados de 2020, mas por problemas da prefeitura de Sapucaia do Sul com a empresa contratada, foi paralisada no final do mesmo ano, ficando parada até o presente momento;
1.1.7. Agora se pretende retomar a reforma e finalizar os serviços faltantes;
1.1.8. Os materiais a serem empregados nos diversos ambientes, constam na planta baixa A02 e no item 2.1 abaixo.
1.1.9. Para todos os efeitos, quando no memorial descritivo elaborado pela prefeitura fala-se em qualquer assunto a ser tratado com a prefeitura de Sapucaia do Sul, agora deve ser tratado com a FHGV;
1.1.10. A empresa contratada deverá fixar placa de obra no tamanho mínimo 2x2, conforme especificações do decreto Nº 56.218, de 30 de novembro de 2021

Pedro José Dorneles Müller                           Tércio Erany Tedesco Júnior
Eng. Civil - CREA-RS169093                              Diretor Geral – FHGV
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1. INTRODUÇÃO 
O presente memorial refere-se ao projeto das instalações de gases medicinais da Unidade de Centro e Obstétrico e Unidade de Cuidado intermediários Neonatais do Hospital de Sapucaia do Sul. 
Por tratar-se de um projeto de uma nova instalação, o levantamento do local foi feito através das plantas baixas fornecidas pela empresa que fez o projeto arquitetônico, ou seja, não poderemos garantir total acerto nas interligações com os sistemas existentes e por isso muitas soluções e adequações serão revistas durante a instalação. 
2. OBJETIVO 
O projeto das instalações de gases medicinais foi elaborado de modo a garantir o fornecimento ao hospital dentro das normas do Ministério da Saúde. 
O relatório ora apresentado enfoca principalmente a concepção do projeto, incluindo caminhamento, dimensionamento e especificações técnicas de materiais e serviços que, juntamente com os desenhos, formam um conjunto de perfeita compreensão para execução da obra. 
3. NORMAS E ESPECIFICAÇÕES 
Para o desenvolvimento do projeto acima referido, foram observados as normas, códigos e recomendações das entidades a seguir relacionadas: 
- Ministério da Saúde: Agência Nacional de Vigilância Sanitária – Resolução RDC Nº 50, de 21 de fevereiro de 2002. 
- NBR-12188/12 Sistemas centralizados de suprimento de gases medicinais, de gases para dispositivos médicos e de vácuo para uso em serviço de saúde. 
4. ELEMENTOS GRÁFICOS 
Fazem parte deste projeto os seguintes elementos gráficos: 
PROJ_TUB_001 

5. GASES MEDICINAIS 
Os gases medicinais mais comumente empregados são: 
 Oxigênio, 
 Ar comprimido medicinal 
 Vácuo clínico 
 Óxido nitroso 

Os sistemas de abastecimento serão do tipo centralizados, isto é, o gás é conduzido por tubulação da central até os pontos de utilização. 
5.1. Oxigênio 
O oxigênio medicinal é utilizado para fins terapêuticos e o seu abastecimento poderá ser através de cilindros transportáveis e/ou tanques. As centrais com cilindros contêm oxigênio no estado gasoso mantido em alta pressão e a central com tanque contêm oxigênio no estado líquido que é convertido para o estado gasoso através de um sistema vaporizador. A distribuição da rede de oxigênio será feita através da derivação de prumada existente. 
Previsão de Consumo 
O projeto foi elaborado de modo a garantir o fornecimento de oxigênio de forma contínua e em quantidade suficiente, com pressões e vazões adequadas ao perfeito abastecimento dos pontos de consumo. 
Os dados utilizados para dimensionamento foram:
	Local 
	Consumo estimado 
	Simultaneidade média 

	Internações 
	20 l/min 
	10 % 

	Centro Cirúrgico 
	60 l/min 
	100 % 

	Berçário 
	60 l/min 
	80 % 

	Pronto Socorro 
	60 l/min 
	50 % 

	Recup. Pós-Operatória 
	60 l/min 
	60 % 

	Sala de Parto 
	60 l/min 
	100 % 

	UTI 
	60 l/min 
	80 % 



5.2. Ar-Comprimido Medicinal 
O ar comprimido medicinal é utilizado para fins terapêuticos. Deverá ser isento de óleo e de água, desodorizado em filtros especiais e gerado por compressor com selo d´água, de membrana ou de pistão com lubrificação a seco. 
A distribuição da rede de ar comprimido será feita através da derivação de prumada existente. 
Previsão de Consumo 
O projeto foi elaborado de modo a garantir o fornecimento de ar comprimido de forma contínua e em quantidade suficiente, com pressões e vazões adequadas ao perfeito abastecimento dos pontos de consumo em torno de 3,5 kgf/cm². 
Os dados utilizados para dimensionamento foram:
	Local 
	Consumo estimado 
	Simultaneidade média 

	Internações 
	20 l/min 
	10 % 

	Centro Cirúrgico 
	60 l/min 
	100 % 

	Berçário 
	60 l/min 
	80 % 

	Pronto Socorro 
	60 l/min 
	50 % 

	Recup. Pós-Operatória 
	60 l/min 
	60 % 

	Sala de Parto 
	60 l/min 
	100 % 

	UTI 
	60 l/min 
	80 % 



5.3. Vácuo Clínico 
O vácuo clínico é utilizado em procedimentos terapêuticos. Deverá ser do tipo seco, isto é, o material é coletado junto ao paciente. 
A distribuição da rede de vácuo será feita através da derivação de prumada existente. 
Previsão de Consumo 
O projeto foi elaborado de modo a garantir o fornecimento de vácuo clínico de forma contínua e em quantidade suficiente, com pressões e vazões adequadas ao perfeito abastecimento dos pontos de consumo. 
Os dados utilizados para dimensionamento foram:
	Local 
	Consumo estimado 
	Simultaneidade média 

	Internações 
	30 l/min 
	10 % 

	Centro Cirúrgico 
	60 l/min 
	100 % 

	Berçário 
	60 l/min 
	80 % 

	Pronto Socorro 
	60 l/min 
	50 % 

	Recup. Pós-Operatória 
	60 l/min 
	60 % 

	Sala de Parto 
	60 l/min 
	100 % 

	UTI 
	60 l/min 
	80 % 


5.4. Óxido Nitroso 
O Óxido Nitroso, também conhecido como Protóxido de Azoto (N2O), é um analgésico/anestésico inalatório utilizado ou em mistura com oxigênio (O2) em concentrações que normalmente variam entre 40 e 70%, ou associado também a outros agentes anestésicos (inalatórios e endovenosos). A distribuição da rede de ar comprimido será feita através da derivação de prumada existente. 
Previsão de Consumo 
O projeto foi elaborado de modo a garantir o fornecimento de oxigênio de forma contínua e em quantidade suficiente, com pressões e vazões adequadas ao perfeito abastecimento dos pontos de consumo 
Os dados utilizados para dimensionamento foram:
	Local 
	Consumo estimado 
	Simultaneidade média 

	Emergência 
	8 l/min 
	10 % 

	Sala de exames 
	8 l/min 
	50 % 

	Raio-X 
	8 l/min 
	- 

	Sala de exames tomografia 
	8 l/min 
	8 % 

	Cirurgia 
	8 l/min 
	100 % 

	Sala de Parto 
	8 l/min 
	100 % 


6. REDE DE DISTRIBUIÇÃO 
6.1. Normas 
As redes de distribuição atenderão as necessidades de pressão exigidas para instalações de uso medicinal, conforme NBR 12.188 da ABNT e cap. 7.3.3 da RDC n° 50 - Ministério da Saúde. 
6.2. Redes de distribuição 
Toda a tubulação será embutida em alvenarias e forros (gesso) com exceção das áreas técnicas onde serão aparentes. Caso seja necessária a instalação de tubulações embutidas em contrapiso as mesmas deverão ser protegidas contra corrosão eletrolítica através de revestimento com fita a base de cloreto de polivinila (PVC) com adesivo de borracha sensível a pressão. 
As tubulações não aparentes que atravessam vias de veículos, arruamentos, estacionamentos ou outras áreas sujeitas a cargas de superfície, devem ser protegidas por dutos ou encamisamento tubular, respeitando-se a profundidade mínima de 1,20m. Nos demais a profundidade pode ser de no mínimo 80cm. 
6.3. Fixações 
As tubulações embutidas no forro deverão ter fixações com braçadeiras e vergalhões galvanizados. A fixação no teto será com chumbador adequado de acordo com o material da laje. Não deverão ser fixadas tubulações em suportes de outras instalações. 
6.4. Etiquetas identificatórias 
As cores identificatórias das tubulações padrões são:
	Gás 
	Cor de identificação 
	Padrão Munsell 

	Ar comprimido medicinal 
	30 l/min 
	5 Y 8/12 

	Óxido nitroso medicinal 
	60 l/min 
	5 PB 2/4 

	Oxigênio medicinal 
	60 l/min 
	2,5 G 4/8 

	Vácuo clínico 
	60 l/min 
	N 6,5 


Nas tubulações de gases e vácuo devem ser aplicadas etiquetas adesivas com largura mínima de 30 mm e com o fundo na cor branca, de acordo com: 
a) o nome do gás respectivo em letras na altura mínima de 15 mm, em caixa alta e na cor preta; 
b) uma seta na cor preta, em altura mínima de 10 mm, indicando o sentido do fluxo; 
c) é aceitável a aplicação de faixa com o nome do gás e, nas extremidades da faixa, o sentido do fluxo, desde que o nome seja aplicado conforme letra a); 
d) aplicadas a cada 5 m, no máximo, nos trechos em linha reta; 
e) aplicadas no início de cada ramal; 
f) nas descidas dos postos de utilização; 
g) de cada lado das paredes, forros e assoalhos, quando estes são atravessados pela tubulação; 
h) em qualquer ponto onde for necessário assegurar a identificação. 
6.5. Limpeza da rede de distribuição 
Antes da instalação, todos os tubos, válvulas, juntas e conexões, excetuando-se apenas aqueles especialmente preparados para serviço de oxigênio, lacrados, recebidos no local, devem ser devidamente limpos de óleos, graxas e outros materiais combustíveis, lavando-os com uma solução quente de carbonato de sódio ou fosfato trissódico na proporção de aproximadamente 400g para 10 l. 
É proibido o uso de solventes orgânicos tais como o tetracloreto de carbono, tricloretileno e cloroetano no local de montagem. A lavagem deverá ser acompanhada de limpeza mecânica com escovas, quando necessário. O material deverá ser enxaguado em água quente. Após a limpeza devem ser observados cuidados especiais na estocagem e manuseio de todo este material a fim de evitar o recontaminação antes da montagem final. 
Os tubos, juntas e conexões devem ser fechados, tamponados ou lacrados de tal maneira que pó, óleos ou substâncias orgânicas combustíveis não penetrem em seu interior até o momento da montagem final. Durante a montagem os segmentos que permaneceram incompletos devem ser fechados ou tamponados ao fim da jornada de trabalho. As ferramentas utilizadas na montagem da rede de distribuição, da central e dos terminais devem estar livres de óleo ou graxas. 
Quando houver contaminação com óleo ou graxa essas partes devem ser novamente lavadas e enxaguadas. 
6.6 Testes finais 
Após a instalação do sistema centralizado deve-se limpar a rede com nitrogênio livre de óleo ou graxa procedendo-se os seguintes testes: 
 Depois da instalação das válvulas dos postos de utilização deve-se sujeitar a cada seção da rede de distribuição a um ensaio de pressão de uma vez e meia que a maior pressão de uso, mas nunca inferior a 10 kgf/cm². Durante o ensaio deve-se verificar cada junta, conexão e posto de utilização ou válvula com água e sabão a fim de detectar qualquer vazamento. Todo vazamento deve ser reparado e deve-se repetir o ensaio de cada seção em que houve reparos. 
 O ensaio de manutenção da pressão padronizada por 24 horas deve ser aplicado após o ensaio inicial de juntas e válvulas. Coloca-se nitrogênio, isento de óleo ou graxa no sistema a uma pressão de pelo menos 10 kgf/cm² ou a uma vez e meia a pressão normal de trabalho. Instala-se um manômetro aferido e fecha-se a entrada de nitrogênio sob pressão. A pressão dentro da rede deve-se manter inalterada por 24 horas levando-se em conta as variações de temperatura. 
 Após a conclusão de todos os ensaios, a rede deve ser purgada com o gás para o qual foi destinada, a fim de remover todo o nitrogênio. Deve-se executar esta purgação abrindo todos os postos de utilização, com o sistema em carga, do ponto mais próximo da central até o mais distante. 
 Em caso de ampliação de uma rede de oxigênio, já existente, os ensaios de ligação do acréscimo à rede primitiva devem ser feitos com oxigênio. 

7. SISTEMA DE SECCIONAMENTO 
Serão instaladas caixas com válvulas para seccionamento de alas completas, garantindo rápido acesso em casos de manutenções. Serão confeccionados em chapa de aço dobrada, com pintura interna nas cores padrões dos fluídos. No acabamento final serão instaladas placas acrílicas transparente com identificação das áreas seccionadas e avisos de segurança. 
8. SISTEMA DE MONITORAMENTO E ALARME 
Foram previstos sistemas de alarmes que serão instalados em locais onde sempre permanece uma pessoa durante as 24 horas do dia. Todos os painéis de alarme serão precisamente identificados e irão ter duas fontes de alimentação elétrica, de forma que sua alimentação seja sempre feita pelo suprimento em uso, sem interferência humana. 
Para monitoramento da rede de distribuição contra queda de pressão e vácuo, estamos prevendo, a instalação de painéis de alarmes de emergências, sonoros e visuais, que alertarão quando ocorrerem variações que possam colocar em risco o funcionamento normal dos equipamentos conectados à rede. 
É obrigatória a instalação de alarmes de emergência regionais em: 
 Centro Cirúrgico 
 Unidade de Terapia Intensiva 
 Unidade Respiratória 
 Unidade Neonatal 
 Unidade Coronariana 
 Na própria central de gases. 
 Na sala de segurança 

As tabelas a seguir informam os range de pressões de alarmes (Operacional e Emergência): 
ALARMES OPERACIONAIS (CENTRAIS)
	ALARMES OPERACIONAIS (CENTRAIS)

	Descrição 
	Pressão de alarme ativado 
	Incremento (tolerância) 
	Pressão de alarme desativado 
	Incremento (tolerância) 

	FAM 
	4,5 kgf/cm2 
	+-2 % 
	5 kgf/cm2 
	+-2 % 

	FO 
	5 kgf/cm2 
	+-2 % 
	5,5 kgf/cm2 
	+-2 % 

	FON 
	4,5 kgf/cm2 
	+-2 % 
	5 kgf/cm2 
	+-2 % 

	FVC 
	450 mmHg 
	+-2 % 
	550 mmHg 
	+-2 % 


ALARMES DE EMERGÊNCIA (POSTOS)
	ALARMES DE EMERGÊNCIA (POSTOS)

	Descrição 
	Pressão de alarme ativado 
	Incremento (tolerância) 
	Pressão de alarme desativado 
	Incremento (tolerância) 

	FAM 
	4 kgf/cm2 
	+-2 % 
	4,5 kgf/cm2 
	+-2 % 

	FO 
	4 kgf/cm2 
	+-2 % 
	4,5 kgf/cm2 
	+-2 % 

	FON 
	4 kgf/cm2 
	+-2 % 
	4,5 kgf/cm2 
	+-2 % 

	FVC 
	400 mmHg 
	+-2 % 
	450 mmHg 
	+-2 % 


NOTA: É importante atentar que estas pressões podem variar a depender das pressões de trabalho de diferentes equipamentos, mas que podem ser utilizadas como base para determinação da faixa de ajuste de pressão dos painéis de alarme à serem adquiridos. Os painéis de alarmes a serem adquiridos deverão ser passíveis de ajuste para atender as pressões de alarme operacional e pressões de alarme de emergência. 
Para os ambientes que tiverem redes duplas também será previsto um alarme para cada rede e para cada sistema de gás. 
9. PONTOS DE CONSUMO 
Conforme solicitado em projeto propomos a instalação de painéis modulares em todas as áreas do Hospital com as seguintes características técnicas: 
9.1. Tomadas 
As tomadas de gás de parede são pontos individualizados para uso em encanamentos internos (dentro da parede). 
Generalidades 
 Conexões em para tubulações de cobre, 
 Corpo de ABS, 
 Deve conter etiqueta da identificação de o gás, 
 Engate rápido, 
 Para garantir perfeita harmonia das réguas com o ambiente serão utilizadas cores que combinem com as adotadas pelo projeto arquitetônico. 
 Deverão ser apresentadas amostras para aprovação do cliente antes do fornecimento. 

10. GENERALIDADES 
As especificações e desenhos destinam-se a descrição e execução de uma obra completamente acabada (exceto os fixadores, que deverão atender os distanciamentos da NBR-12188). Eles devem ser considerados complementares entre si e o que constar de um dos documentos é tão obrigatório como se constasse em ambos 
No caso de erros ou divergências as especificações deverão prevalecer sobre os desenhos, devendo de qualquer maneira ser comunicado ao proprietário e ao projetista. Se no contrato constarem condições especiais e especificações gerais, as condições deverão prevalecer sobre as plantas e especificações gerais, quando existirem divergências entre as mesmas. 
Todos os materiais e equipamentos serão de fornecimento pela empresa responsável pela reforma, cabendo a empresa de instalação somente a mão de obra, de acordo com as especificações e indicações do projeto. Será de responsabilidade da instaladora o transporte de material, equipamentos, seu manuseio e sua total integridade até o recebimento final da instalação pela proprietária, salvo contrato firmado de outra forma. 
10.1. Quantificação de Materiais 
Caso exista quantificação de materiais anexa ao memorial, a mesma deverá ser considerada como orientativa. Em caso de divergências entre a quantificação no memorial e o projeto, prevalecerá o memorial descritivo. 
Não foram quantificados os materiais de fixação o qual o instalador deverá prever verba para o mesmo. Nas plantas constam os detalhes de fixação e a distância em que serão instalados os suportes. O instalador deverá preencher o campo verba para fixações com o valor estimado para esses serviços. 
Não foram quantificadas miudezas tais como plug, cap, fita de vedação, cola, lixa, parafusos, porcas e arruelas. O instalador deverá preencher o campo verba para miudezas com o valor estimado para esses serviços. 
10.2. Materiais de Complementações 
Serão também de fornecimento da contratante de instalação, quer constem ou não nos desenhos referentes a cada um dos serviços, o seguinte material: 
 Materiais para complementação de tubulação tais como: abraçadeiras, chumbadores, parafusos, porcas, arruelas, materiais de vedação para rosca, graxas, etc. 
 Materiais para uso geral tais como: eletrodo de solda elétrica, oxigênio, acetileno, estopas, folhas de serra, cossinetes, brocas, ponteiras, etc. 

10.3. Projeto 
10.3.1 - ALTERAÇÕES DE PROJETO 
O projeto poderá ser modificado e/ou acrescido a qualquer tempo, a critério exclusivo do proprietário, que de comum acordo com o empreiteiro, fixará as implicações e acertos decorrentes visando a boa continuidade da obra. 
10.3.2- ALTERAÇÕES DE PROJETO 
As especificações de materiais abaixo, deverão ser rigorosamente seguidas. 
Tubulações 
Os tubos e conexões deverão ser em cobre, classe A, com pontas lisas para solda, tipo encaixe e a fabricação deverá atender a NBR 13206. As conexões deverão ser soldáveis sem anel de solda ou conexões em bronze com rosca BSPT cônica própria para oxigênio. 
Conexões 
As conexões deverão ser soldáveis sem anel de solda, ou conexões em bronze com rosca BSPT cônica própria para oxigênio 
Solda e vedação 
Todas as juntas, conexões e tubulações devem ser soldadas com solda prata de alto ponto de fusão (superior a 537o.C) Argentum 45 CD 35% com uso de maçarico oxiacetileno não podendo ser utilizadas soldas de estanho. É proibido o uso de vedante tipo zarcão ou a base de tintas ou fibras vegetais. 
- Painel de Alarme Medicinal 
- Painel de Seccionamento 


Rafael Nunes da Silva
Engenheiro Mecânico e de Segurança do Trabalho
CREA-RS: 240345

ANEXO A – LISTA DE MATERIAIS
	LISTA DE MATERIAIS 

	Unidade 
	Descrição 
	QDT 

	m 
	TUBO EM COBRE RÍGIDO, DIN 42 MM, CLASSE A S/ ISOLAMENTO 
	100 

	m 
	TUBO EM COBRE RÍGIDO, DIN 22 MM, CLASSE A S/ ISOLAMENTO 
	250 

	m 
	TUBO EM COBRE RÍGIDO, DIN 15 MM, CLASSE A S/ ISOLAMENTO 
	250 

	PÇ 
	COTOVELO DE COBRE,9 GRAUS,S/ ANEL DE SOLDA DIN 42 MM, INST.PRUM. 
	15 

	PÇ 
	COTOVELO DE COBRE,9 GRAUS,S/ ANEL DE SOLDA DIN 22 MM, INST.PRUM. 
	55 

	PÇ 
	COTOVELO DE COBRE,9 GRAUS,S/ ANEL DE SOLDA DIN 15 MM, INST.PRUM. 
	110 

	PÇ 
	TÊ DE REDUÇÃO Ø42 – Ø22, COBRE 
	45 

	PÇ 
	TÊ DE REDUÇÃO Ø22 – Ø15, COBRE 
	14 

	PÇ 
	BUCHA DE REDUÇÃO Ø42 – Ø22, COBRE 
	10 

	PÇ 
	BUCHA DE REDUÇÃO Ø22 – Ø15, COBRE 
	50 

	PÇ 
	VÁLVULA DE BLOQUEIO MANUAL P/ Ø22 
	6 

	PÇ 
	TOMADA DE POSTO DE PAREDE P/ REDE DE GASES C/ EXTENSÃO NYLON 
	58 

	PÇ 
	POSTO DE ALARME 
	4 

	PÇ 
	CAIXA SECCIONADORA PARA GAES MEDICINAIS 
	1 



Memorial Técnico Descritivo
Ref. à: Projeto das Instalações Elétricas - Unidade de Centro Obstétrico (Partos Cirúrgicos e Normais) – Unidade de Cuidados Intermediários Neonatais
Interessado:
Hospital Sapucaia do Sul.
Atividade Principal:
Hospital.
Localização:
Rua Pinheiro Machado, N° 331, Bairro: Diehl, Sapucaia do Sul - RS.
Objetivo:
Descrição das informações técnicas referente ao projeto de instalações elétricas das instalações da Unidade de Centro Obstétrico (Partos Cirúrgicos e Normais) – Unidade de Cuidados Intermediários Neonatais
Características Nominais do Sistema:
Sistema de Baixa Tensão
ü Tensão nominal: 380/220V
ü Frequência: 60Hz
Ramal de Entrada:
A derivação da tomada de energia deverá ser proveniente da subestação indicada no projeto com secção de condutores de cobre unipolares isolação 0,6/1kV 90ºC de bitola 3#95mm2 para as 03 fases, 1#95mm2 para neutro, e 1#50mm2 para o condutor de Proteção, todos acondicionados por meio de eletroduto de PVC rígido de 4” conforme indicado em projeto.
Proteção do Ramal de Entrada:
A proteção contra sobrecarga e curto-circuito na BT é feita através de disjuntor em caixa moldada com corrente nominal de 175A corrente de interrupção em curto-circuito de 35kA em 380/415V devendo ser instalado no QGBT da Subestação.
Quadros de Distribuição Internos:
Para os quadros de distribuição internos QD-1 e QD-2 deverão ser respeitadas as condições de capacidade de corrente calculada e representada nos diagramas de carga constantes no projeto elétrico. Tantos os disjuntores gerais como os parciais deverão ter certificação NBR e os barramentos deverão ter capacidade para suportar a carga declarada nos quadros de cargas indicados no projeto. Os disjuntores e circuitos deverão estar identificados, e para proteção contra contatos acidentais deverá ser instalado um chapa de acrílico sobre o barramento energizado.
Circuitos de Distribuição Internos:
Os circuitos de distribuição internos deverão conter a secção conforme apresentada no quadro de cargas relacionada no projeto.

Aterramento:
O Aterramento deverá ser oriundo desde a subestação, sendo a que a resistência deverá estar abaixo dos 10 Ohms em qualquer época do ano.

Atenciosamente,

Porto Alegre, 04 de dezembro de 2019.

Cristiano Gradaschi
Engenheiro Eletricista
Crea RS16310



ANEXO II - MODELOS DE DECLARAÇÃO 
(Documento do Invólucro n.º 1)

[bookmark: _Hlk489608024]TOMADA DE PREÇOS Nº. 0004/2022 – CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA REFORMAR O CENTRO OBSTÉTRICO E A UNIDADE DE CUIDADOS INTERMEDIÁRIOS NEONATAIS DO HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS, sob regime de empreitada global.

a) Declaração de Aceitação aos Termos do Edital: 
A empresa ________________________________________, através de seu representante legal, Sr.(a) _____________________, CPF _________________________ (cargo na empresa: Diretor ou Sócio-Gerente), DECLARA, para fins de direito, na qualidade de PROPONENTE da licitação instaurada pela FUNDAÇÃO HOSPITALAR GETÚLIO VARGAS, na modalidade Tomada de Preço n°. 0004/2022, que dá plena e total aceitação aos termos do edital e seus anexos.


b) Declaração de fato superveniente: 
A empresa ________________________________________, através de seu representante legal, Sr.(a) _____________________, CPF _________________________ (cargo na empresa: Diretor ou Sócio-Gerente), DECLARA, para fins de direito, na qualidade de PROPONENTE da licitação instaurada pela FUNDAÇÃO HOSPITALAR GETÚLIO VARGAS, na modalidade Tomada de Preço n°. 0004/2022, que comunicará fato superveniente e impeditivo de habilitação.


c) Declaração de Idoneidade: 
A empresa ________________________________________, através de seu representante legal, Sr.(a) _____________________, CPF _________________________ (cargo na empresa: Diretor ou Sócio-Gerente), DECLARA, para fins de direito, na qualidade de PROPONENTE da licitação instaurada pela FUNDAÇÃO HOSPITALAR GETÚLIO VARGAS, na modalidade Tomada de Preço n°. 0004/2022, que não foi declarada INIDÔNEA para licitar com o PODER PÚBLICO em qualquer de suas esferas.


d) Declaração de que não emprega menor: 
A empresa _______________________________________, através de seu representante legal, Sr.(a) ______________________________, CPF __________________, (cargo na empresa: Diretor ou Sócio-Gerente), __________________ ,DECLARA, para fins de direito, na qualidade de PROPONENTE da licitação instaurada pela FUNDAÇÃO HOSPITALAR GETÚLIO VARGAS, na modalidade Tomada de Preço n°. 0004/2022, que não possui em seus quadros pessoa menor de dezoito anos em trabalho noturno, perigoso ou insalubre e que não emprega pessoas menores de dezesseis anos.


e) Declaração que se inclui na Lei Complementar nº. 123/2006: 
A empresa _______________________________________, através de seu representante legal, Sr.(a) ______________________________, CPF __________________, (cargo na empresa: Diretor ou Sócio-Gerente), __________________ DECLARA, para fins de direito, na qualidade de PROPONENTE da licitação instaurada pela FUNDAÇÃO HOSPITALAR GETÚLIO VARGAS, na modalidade Tomada de Preço n°. 0004/2022, que se inclui no regime diferenciado e favorecido previsto na Lei Complementar nº. 123/2006 e não se utiliza indevidamente deste benefício.


f) Declaração de instalações, aparelhamento: 
A empresa ____________ CNPJ___________ através de seu representante legal declara para o devido fim, que disporá instalações, aparelhamento e do pessoal técnico adequado e disponível para a execução do contrato que vir a ser celebrada do objeto da licitação Tomada de Preço n°. 0004/2022


Por ser a expressão da verdade, firmo o(s) presente(s). 


						              Sapucaia do Sul, ___ de _________ de 2022. 



______________________________
(Nome assinatura do representante legal acima qualificado e carimbo da empresa)


OBS: As declarações poderão ser apresentadas individualmente por item ou todos os itens em uma única declaração.




ANEXO III - MODELO DE DECLARAÇÃO DE INEXISTÊNCIA DE SERVIDOR DA FHGV NOS QUADROS DA EMPRESA
(Documento do Invólucro n.º 1)


PROCESSO: 158734/2022
TOMADA DE PREÇOS Nº. 0004/2022 - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA REFORMAR O CENTRO OBSTÉTRICO E A UNIDADE DE CUIDADOS INTERMEDIÁRIOS NEONATAIS DO HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS, sob regime de empreitada global.
A empresa _____________________________________________________
(Razão Social da licitante), inscrito no CNPJ nº ___________ , localizada à _____________________________________________________________ , nº____, Bairro ________________________, Cidade____________________ DECLARA sob as penas da lei, que até a presente data não possui exercente de cargo, função ou emprego na FUNDAÇÃO HOSPITALAR GETÚLIO VARGAS em seu quadro funcional, seja na qualidade de titular , sócio ou mantenedor de qualquer vínculo de natureza técnica, comercial, econômica, financeira ou trabalhista para sua habilitação no processo licitatório acima descrito, estando ciente da obrigatoriedade de declarar ocorrências posteriores.
Sapucaia do Sul, xxx de xxxx de 2022.
_______________________________________________________________
Assinatura do representante legal da licitante                 
    ou do procurador / preposto /credenciado



OBS: Apresentação obrigatória junto com a documentação de habilitação.









ANEXO IV – MODELO DE DECLARAÇÃO DE RESPONSABILIDADE TÉCNICA

(Documento do Invólucro n.º 1)

PROCESSO: 158734/2022
TOMADA DE PREÇOS Nº. 0004/2022 - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA REFORMAR O CENTRO OBSTÉTRICO E A UNIDADE DE CUIDADOS INTERMEDIÁRIOS NEONATAIS DO HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS, sob regime de empreitada global.


Eu ___________________, CPF_________, registro CREA ou CAU _______ declaro para o devido fim, que serei responsável técnico da empresa ____________ CNPJ___________ pelos serviços, que vir a ser contratado objeto da licitação Tomada de Preços nº 0004/2022, Por ser a expressão da verdade, firmo o presente. 



É o que apresenta.


Sapucaia do Sul, 	de 	de 2022.





Responsável Técnico (assinatura e identificação)



Representante da Empresa (assinatura e identificação)





ANEXO V - MODELO DE DECLARAÇÃO DE VISTORIA/VISITA TÉCNICA 
(Documento do Invólucro n.º 1)


PROCESSO: 158734/2022
TOMADA DE PREÇOS Nº. 0004/2022 - CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA REFORMAR O CENTRO OBSTÉTRICO E A UNIDADE DE CUIDADOS INTERMEDIÁRIOS NEONATAIS DO HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS, sob regime de empreitada global.

[bookmark: _Hlk87023303]Declaro, para os fins de participação da empresa _____________________, na TOMADA DE PREÇOS nº. 0004/2022, que eu, _________________________, representante da empresa licitante, que tenho pleno conhecimento da localidade onde será realizado a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA REFORMAR O CENTRO OBSTÉTRICO E A UNIDADE DE CUIDADOS INTERMEDIÁRIOS NEONATAIS DO HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS, sob regime de empreitada global,  e tive oportunidade de vistoriar as áreas e de esclarecer dúvidas, conforme especificações do Edital e seus Anexos.
	Declaro também a concordância com os quantitativos, preços unitários e globais apresentados, bem como, elementos técnicos e de execução contratual, aceitando e validando a atual situação em que se encontram os locais/equipamentos desta licitação e pelo cumprimento integral e pontual das obrigações assumidas.

Sapucaia do Sul, _____ de xxxxxxxx de 2022.

_______________________________

NOME DA EMPRESA:
CNPJ:
REPRESENTANTE LEGAL:






ANEXO VI – MODELO CARTA DE CREDENCIAMENTO

 (Documento a ser entregue na abertura do certame)

 



[bookmark: _Hlk87619056]		A empresa .................. credencia o(a) Sr(a). ............... CPF nº ............. RG nº ............., conferindo-lhes todos os poderes necessários a prática de quaisquer atos relacionados à licitação       Tomada de Preços nº 0004/2022, assim como os poderes específicos para rubricar a documentação e as propostas, apresentar reclamações, impugnações ou recursos, declinar de prazos recursais e assinar atas.


Sapucaia do Sul, ........ de .............. de 2022



Diretor, Sócio, Gerente ou Equivalente




















ANANEXO VI - MINUTA DO CONTRATO 


PROCESSO Nº 158734/2022
TP: 0004/2022
CONTRATO Nº

	O HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS, unidade integrante da Fundação Hospitalar Getúlio Vargas, inscrita no CNPJ/MF sob nº 13.183.513/0001-27, com sede na Rua Pinheiro Machado, 331, Bairro Diehl, Sapucaia do Sul/RS, doravante denominado CONTRATANTE, representada pelo seu Diretor Administrativo-Financeiro Marco Antonio Baldo e Diretor-Geral Tércio Erany Tedesco Junior, doravante denominado CONTRATANTE e de outro lado..................................., representado por........................... doravante denominado CONTRATADO, firmam entre si o presente Contrato, que reger-se-á pelas disposições do edital a que se refere, pela Lei 8666/93 e demais normas aplicáveis, e as cláusulas a seguir descritas:

CLÁUSULA PRIMEIRA: OBJETO
I. [bookmark: _Hlk87621478] CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA REFORMAR O CENTRO OBSTÉTRICO E A UNIDADE DE CUIDADOS INTERMEDIÁRIOS NEONATAIS DO HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS, sob regime de empreitada global.

CLAUSULA SEGUNDA: DO REGIME DE EXECUÇÃO
I. [bookmark: _Hlk83369886] A presente TOMADA DE PREÇOS tem por objeto a CONTRATAÇÃO DE EMPRESA ESPECIALIZADA EM PRESTAÇÃO DE SERVIÇOS PARA REFORMAR O CENTRO OBSTÉTRICO E A UNIDADE DE CUIDADOS INTERMEDIÁRIOS NEONATAIS DO HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS, conforme disposto neste edital e seus anexos.
II. A execução dos serviços deverá ser realizada, em local estabelecido pela Fundação de Saúde Sapucaia do Sul, conforme endereço abaixo e presentes no Anexo I – Termo de Referência:
HOSPITAL MUNICIPAL GETÚLIO VARGAS
CNPJ: 13.183.513/0001-27
Endereço: RUA PINHEIRO MACHADO, nº 331, BAIRRO DIHEL, SAPUCAIA DO SUL - RS - CEP: 93210-180	
Telefone: Engenharia FHGV - 51-3451-8200 - Ramal 115.	
III. A entrega somente será considerada concluída mediante a emissão de recebimento, expedido pela FHGV.
IV. Os serviços somente serão iniciados mediante emissão de Autorização de Execução de Serviço.
V. O prazo só poderá ser prorrogado mediante solicitação e justificativa, sujeito à aprovação da CONTRATANTE.
VI.  Comunicar a contratante, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas que antecede a data da entrega, os motivos que impossibilitem o cumprimento do prazo previsto, com a devida comprovação.
VII.  A execução do projeto deverá ser no prazo máximo de 120 (cento e vinte) dias corridos, a partir da emissão da autorização de execução de serviços.

CLÁUSULA SEGUNDA: PREÇO 
I. O CONTRATANTE obriga-se a pagar ao CONTRATADO pela execução dos serviços estipulados na cláusula primeira do presente contrato, os seguintes valores: 
a) Total do Material e Mão-de-obra: R$ _____ , ____ (______)
II. Os preços constantes neste contrato são fixos e irreajustáveis.
III. Os preços acima mencionados contemplam todos os custos, direta ou indiretamente, relacionados com a perfeita e completa execução do contrato.
IV. Sobre os preços ora acordados, já estão computados todos os custos e despesas, tais como: os encargos (sociais, trabalhistas, previdenciários e comerciais, bem como demais encargos incidentes), os tributos (impostos, taxas, emolumentos, contribuições fiscais, e para fiscais, etc.), o fornecimento de mão-de-obra especializada, materiais, ferramentas, acessórios, consumíveis e objetos, a administração, o lucro, as despesas decorrentes de fretes, transportes e deslocamentos de qualquer natureza, na modalidade CIF, correndo tal operação, única e exclusivamente por conta, risco e responsabilidade da empresa vencedora da licitação, bem como qualquer outro encargo ou despesa, ainda que aqui não especificada, que possa incidir ou ser necessária à execução do objeto da licitação.
V. A CONTRATADA fica obrigada a aceitar, nas mesmas condições contratuais, os acréscimos ou supressões que se fizerem necessários no objeto deste contrato, conforme o artigo 65 da Lei nº 8.666/93.

CLÁUSULA TERCEIRA: CONDIÇÕES DE PAGAMENTO 
I. O pagamento será efetuado conforme cronograma físico financeiro, com prazo de trinta dias para pagamento após aprovados os serviços/produtos, emitido o Termo de Recebimento Definitivo e apresentação da Nota Fiscal a Unidade de Compras da FHGV, sendo que nas Notas Fiscais deverá constar o mesmo CNPJ da Proposta.
II. Nenhum pagamento será efetuado à CONTRATADA enquanto pendente de liquidação qualquer obrigação que lhe for imposta, em virtude de penalidades ou inadimplemento, sem que isso gere direito ao pleito de atualização.
III. A critério da Administração poderão ser descontados dos pagamentos devidos, os valores para cobrir despesas com multas, indenizações a terceiros e outras de responsabilidade da contratada.
IV. Os recursos utilizados para pagamento da referida despesa correrão por conta da FHGV, na rubrica 990 - OBRAS EM ANDAMENTO (RECURSOS DO PROJETO AVANÇAR / SES-RS).
V. O crédito será efetuado em conta corrente da contratada, devendo a mesma informar no contrato e na própria Nota Fiscal o nome do Banco, número da agência e número da conta corrente.
VI. O preço será fixo e irreajustável. 
VII. Durante a vigência contratual o pagamento ficará condicionado à apresentação da Certidão de Quitação de Tributos e Contribuições Federais, da Certidão Negativa de Dívida Ativa da União e das negativas do FGTS, Fazenda Estadual, e Trabalhista pelo CONTRATADO ao Setor de Compras da Fundação Hospitalar Getúlio Vargas. 
VIII. A nota fiscal emitida com erro deverá ser substituída. Neste caso, a contratante comunicará a contratada dentro do prazo fixado para pagamento e disporá de até 15 dias da sua correção ou substituição, para pagamento.
CLÁUSULA QUARTA: PRAZO E VIGÊNCIA
I. As obrigações constantes deste Contrato são assumidas pelo prazo de 120 (cento e vinte) dias a contar da emissão da ordem de início dos serviços, podendo ser prorrogado através de Termo Aditivo, se assim as partes de comum acordo decidirem.
II. A execução dos serviços deverá ser realizada, em local estabelecido pela Fundação de Saúde Sapucaia do Sul, conforme endereço abaixo e presentes no Anexo I – Termo de Referência:
Hospital Municipal Getúlio Vargas
CNPJ: 13.183.513/0001-27
Endereço: Rua Pinheiro Machado, nº 331, Bairro Dihel, Sapucaia do Sul - RS - CEP: 93210-180
Telefone: Engenharia FHGV - 51-3451-8200 - Ramal 115.
III. A entrega somente será considerada concluída mediante a emissão de recebimento, expedido pela FHGV.
IV. Os serviços somente serão iniciados mediante emissão de Autorização de Execução de Serviço.
V. O prazo só poderá ser prorrogado mediante solicitação e justificativa, sujeito à aprovação da CONTRATANTE.

CLÁUSULA QUINTA: FISCALIZAÇÃO 
I. O fiscal do Contrato fará o acompanhamento do processo de prestação de serviço a fim de obter informações necessárias ao bom resultado do mesmo, de acordo com Art. 67 da Lei 8.666/93 e seus incisos.
II. O fiscal do contrato será designado no ato da assinatura do contrato por termo anexo, pelo Diretor Hospitalar e/ou Coordenador de Unidade não hospitalar.
III. Não havendo a designação ficará o Diretor Hospitalar e/ou Coordenador de Unidade não hospitalar nomeado imediatamente como Fiscal do Contrato, até que seja designado novo fiscal.
IV. As faturas de prestação de serviços somente serão liberadas para pagamento após a validação por parte dessa comissão.
V. Serão realizadas notificações à CONTRATADA por qualquer irregularidade que possa ocorrer que venha a descaracterizar o contrato a ser firmado.

CLÁUSULA SEXTA: OBRIGAÇÕES DO CONTRATADO 
I. A CONTRATADA deve cumprir todas as obrigações constantes no Edital, seus anexos e sua proposta, assumindo como exclusivamente seus os riscos e as despesas decorrentes da boa e perfeita execução do objeto e, ainda:
II. Efetuar a entrega do objeto em perfeitas condições, conforme especificações, prazo e local constantes no Edital e seus anexos, acompanhado da respectiva nota fiscal, na qual constarão as indicações referentes ao serviço executado.
III. Primar pela qualidade e ética na execução do objeto contratual.
IV. Permitir e facilitar a inspeção dos serviços, prestando todas as informações e apresentando todos os documentos que lhe forem solicitados.
V. Informar ao contratante, por escrito e imediatamente, sobre qualquer anormalidade verificada na execução do serviço, bem como qualquer fato que possa colocar em risco a qualidade da execução do serviço.
VI. Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação.
VII. Assumir integralmente a responsabilidade pelas despesas relativas a encargos fiscais, trabalhistas, previdenciários, e de ordem de classe, indenizações cíveis e quaisquer outras que forem devidas a funcionários da empresa, ficando a FHGV isenta de qualquer vínculo empregatício.
VIII. A responsabilidade da contratada pelo serviço é integral, nos termos dos Códigos Civis e Penais brasileiros e as normas regulamentares de conselhos e sindicatos atinentes à finalidade contratada.
IX. Se a contratada deixar de executar os serviços objeto do presente contrato, obrigando a contratante, face às necessidades da mesma, a contratá-lo no mercado, fica obrigada a cobrir a diferença a maior, eventualmente ocorrida, sem prejuízo das demais penalidades previstas na legislação em vigor.
X. Comunicar à CONTRATANTE, no prazo máximo de 24 (vinte e quatro) horas que antecede a data da entrega, os motivos que impossibilitem o cumprimento do prazo previsto, com a devida comprovação;
XI. Manter, durante toda a execução do contrato, em compatibilidade com as obrigações assumidas, todas as condições de habilitação e qualificação exigidas na licitação; 
XII. A CONTRATADA, pelo presente, se obriga a manter os materiais em perfeitas condições de funcionamento, sem qualquer ônus para a CONTRATANTE, durante o período de validade do contrato e garantia.
XIII. A CONTRATADA deverá responsabilizar-se pelas despesas dos tributos, encargos trabalhistas, previdenciários, fiscais, comerciais, taxas, fretes, seguros, deslocamentos de pessoal e quaisquer outras que incidem ou venham a incidir na execução do contrato.
XIV. Todas as notificações, relatórios e outros comunicados relacionados a este contrato serão encaminhados por escrito para a CONTRATADA através dos correios, com aviso de recebimento, ou por e-mail, com confirmação de entrega ou leitura, sendo considerado recebido o documento e válida a comunicação enviada quando efetivamente entregue em qualquer um dos meios abaixo listados, a menos que previamente informado por escrito outros contatos e endereços diversos, ficando de responsabilidade da CONTRATADA manter atualizados os seus meios de comunicação.
Endereço: 
E-mail: 
Tel.
CLÁUSULA SÉTIMA: OBRIGAÇÕES DO CONTRATANTE
I. Dar a CONTRATADA as condições necessárias à regular execução do contrato
II. Verificar minuciosamente, no prazo fixado, a conformidade dos serviços executados, para fins de aceitação e recebimento definitivo;
III. Comunicar à Contratada, por escrito, sobre imperfeições, falhas ou irregularidades verificadas no serviço fornecido, para que seja substituído, reparado ou corrigido;
IV. Permitir acesso dos empregados da CONTRATADA às dependências do Hospital Municipal Getúlio Vargas para execução dos serviços;
V. Prestar as informações e os esclarecimentos que venham a ser solicitados pelos empregados da CONTRATADA;
VI. Acompanhar e fiscalizar o cumprimento das obrigações da Contratada, através de comissão/servidor especialmente designado;
VII. Efetuar o pagamento à Contratada no valor correspondente ao fornecimento do objeto, no prazo e forma estabelecidos no Edital e seus anexos. 
VIII. Exercer a fiscalização dos serviços por servidores especialmente designados, na forma prevista na Lei nº 8.666/93 e suas alterações posteriores;
IX. Comunicar oficialmente à vencedora quaisquer falhas ocorridas, consideradas de natureza grave; 
X. Solicitar correções e reapresentações mediante comunicação a ser feita pela FHGV; 
XI. Comunicar à CONTRATADA, qualquer irregularidade na execução dos serviços; 
XII. Caso a irregularidade mencionada no subitem anterior possa prejudicar o resultado dos serviços contratados, impossibilite a empresa de cumprir cláusulas contratuais, ou ainda derive de ilegalidade, a Contratante poderá ordenar a imediata suspensão da execução dos serviços, sem prejuízo das sanções previstas na Lei nº 8.666/93.
XIII. A Administração não responderá por quaisquer compromissos assumidos pela Contratada com terceiros, ainda que vinculados à execução do presente Termo de Contrato, bem como por qualquer dano causado a terceiros em decorrência de ato da Contratada, de seus empregados, prepostos ou subordinados.
XIV. Fornecer os elementos que se fizerem necessários à compreensão dos “Documentos Técnicos” e colaborar com o CONTRATADO, quando solicitada, no estudo e interpretação dos mesmos;

CLÁUSULA OITAVA: PENALIDADES
I. [bookmark: _Hlk85723069]Pela inexecução total ou parcial do contrato a Administração poderá, garantida a prévia defesa, aplicar ao contratado as seguintes sanções:
a) advertência;
b) multa:
a. no valor de 1% (um por cento) por dia de atraso sobre o valor total da(s) etapa(s) em atraso; 
b. no valor de 2% (dois por cento) do valor remanescente do contrato em qualquer hipótese de inexecução parcial ou outra irregularidade que não puder ser enquadrada nos demais itens; 

c. no valor de 10% (dez por cento) sobre o valor total do contrato nos casos de negligência, imprudência, imperícia ou inexecução total na execução do objeto contratado. 
c) suspensão temporária de participação em licitação e impedimento de contratar com a Administração, por prazo não superior a 2 (dois) anos;
d) declaração de inidoneidade para licitar ou contratar com a Administração Pública enquanto perdurarem os motivos determinantes da punição ou até que seja promovida a reabilitação perante a própria autoridade que aplicou a penalidade, que será concedida sempre que o contratado ressarcir a Administração pelos prejuízos resultantes e após decorrido o prazo da sanção aplicada com base no inciso anterior.
§ 1o  As importâncias relativas às multas serão descontadas dos pagamentos a serem efetuados à detentora do contrato, sendo que os descontos se estendem a todo e qualquer crédito da contratada perante todas as unidades administradas pela FHGV.
§ 2o  As sanções previstas nos incisos I, III e IV deste artigo poderão ser aplicadas juntamente com a do inciso II, facultada a defesa prévia do interessado, no respectivo processo, no prazo de 5 (cinco) dias úteis.
§ 3o  A sanção estabelecida no inciso IV deste artigo é de competência exclusiva do Ministro de Estado, do Secretário Estadual ou Municipal, conforme o caso, facultada a defesa do interessado no respectivo processo, no prazo de 10 (dez) dias da abertura de vista, podendo a reabilitação ser requerida após 2 (dois) anos de sua aplicação.

CLÁUSULA NONA: ALTERAÇÕES
I. O presente Contrato poderá ser alterado nos casos previstos pelo disposto no artigo 65 da Lei 8666/93, sempre através de termo aditivo.

CLÁUSULA DÉCIMA: RESCISÃO
I.  A inexecução total ou parcial deste instrumento, bem como os motivos elencados no artigo 78 da Lei 8666/93, dará ensejo a sua rescisão pela parte inocente e acarretará as consequências previstas neste Instrumento e na legislação pertinente.
II. A rescisão do Contrato também poderá se efetuar nos termos do artigo 79 da Lei 8666/93:
III. Determinada por ato unilateral e escrito do CONTRATANTE, aos casos enumerados nos incisos I a XII e XVII do artigo 78 da Lei 8666/93;
IV. Amigavelmente, por acordo entre as partes, reduzidos a termo no processo da licitação, desde que haja conveniência para a administração;
V. Judicialmente, nos termos da legislação. 
VI. Em caso de rescisão caberá ao CONTRATANTE, no que couber, os direitos decorrentes do artigo 80 da Lei 8666/93, que regulará os casos omissos.

CLÁUSULA DÉCIMA PRIMEIRA: PROPOSTA DO CONTRATADO
I. Fica fazendo parte integrante e inseparável deste instrumento, a proposta do CONTRATADO no que não contrariar outras estipulações deste Contrato.

CLÁUSULA DÉCIMA SEGUNDA: RECURSOS FINANCEIROS
I. Os recursos utilizados para pagamento da referida despesa correrão por conta da FHGV, na rubrica 990 - OBRAS EM ANDAMENTO (RECURSOS DO PROJETO AVANÇAR / SES-RS).

CLÁUSULA DÉCIMA TERCEIRA: FORO
I. Fica o Foro da Comarca de Sapucaia do Sul, como competente para conhecer qualquer demanda emergente das disposições contidas no presente contrato.
II. E, por estarem justas e contratadas, as partes assinam o presente instrumento, em 2 (duas) vias de igual teor e forma. 
Sapucaia do Sul, ..... de .... de 2022
					
CONTRATADA 				                                  CONTRATANTE
TESTEMUNHAS                                                                       Fundação Hospitalar Getúlio Vargas

_____________________________                                                    Marco Antonio Baldo
Nome                                                                                           Diretor Administrativo/ Financeiro
CPF
 _____________________________                                               Tercio Erany Tedesco Junior 
 Nome                                                                                                           Diretor Geral
 CPF
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